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MG abre quase 1,5 mil empresas por dia em 
2025; Promoção de vendas lidera ranking

Saiba quais são as principais tendências 
e habilidades exigidas

Mais de 532 mil empresas foram abertas em Mi-
nas Gerais em 2025, conforme levantamento feito 
pelo Sebrae Minas com base nos dados da Receita 
Federal. Levando-se conta o desempenho nos 12 
meses do ano anterior, o estado atingiu a quan-
tidade de 1,4 mil CNPJs abertos por dia, ficando 
atrás apenas de São Paulo, que registrou quase 1,5 
milhão novos negócios (4,1 mil por dia).  

O fim de semana foi marcado por uma consagração em dose dupla para o North Esporte Clube e, em especial, para o téc-
nico Kleberson Pereira. No sábado, a equipe do Norte de Minas deu um verdadeiro show em campo ao vencer o Pouso Alegre 
por 5 a 2, resultado que garantiu a liderança isolada do Grupo C do Campeonato Mineiro e reforçou o bom momento vivido 
pelo clube na temporada.

A indústria brasileira chega a 2026 diante 
de um cenário marcado por transformações 
profundas e, ao mesmo tempo, desafiado-
ras. A incorporação de novas tecnologias, a 
pressão por práticas sustentáveis e a neces-
sidade de profissionais cada vez mais quali-
ficados redesenham o ambiente produtivo e 
impõem um novo ritmo às empresas. 

Saiba como evitar 
golpes na conta de 
luz e entenda as 
mudanças na fatura 
da Cemig

Técnico do North, Kleberson Pereira, é 
homenageado pela FIFA no Maracanã ao 
lado de estrelas mundiais

“Alça Exército” transforma mobilidade urbana 
e reforça segurança viária em Montes Claros

POLÍTICA 3

CEPT/Unimontes abre 
inscrições para cursos 
gratuitos do Pronatec 
com 180 vagas em seis 
municípios do Norte de 
Minas

Operação “Sentinela 
das Estradas” 
resulta em prisão por 
tráfico de drogas em 
ônibus de turismo 
na MGC-135

Prefeitura de Montes 
Claros dá posse a 
novos servidores 
da rede municipal 
de ensino

CIDADE 6
SEGURANÇA PÚBLICA 8

SAÚDE 7

A inauguração do novo trecho do Anel Rodoviário de Montes Claros, em 21 de agosto de 2025, 
marcou um avanço estrutural histórico para a mobilidade urbana do município. Conhecida como 
“Alça Exército”, a obra promoveu a ligação definitiva entre os anéis rodoviários Sul e Leste, resul-
tando em mudanças expressivas no fluxo de veículos, na segurança viária e na qualidade de vida da 
população, especialmente na região Sudeste da cidade. 
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POLÍTICA 3
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EDITORIAL | MERCADO MUNICIPAL: 
O coração que bate cedo

Sobre Brad Pitt, redes sociais e saúde mental: o 
que deveríamos ter aprendido?

Pessoas em primeiro lugar: desenvolvendo 
talentos para preparar empresas orientadas por 
tecnologia para o futuro

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

CAROLINE PAIVA
JORNALISTA

JAY SNYDER
VICE-PRESIDENTE SÊNIOR DE

PARCERIAS E ALIANÇAS DA DYNATRACE

Nas últimas semanas, a internet 
ficou em alvoroço com a notícia de 
uma senhora de São Valentim que 
se tornou conhecida por estar “es-
perando um encontro com o Brad 
Pitt” no aeroporto, no Rio Grande 
do Sul.

No vídeo, a senhora fala que fez 
videochamada com o ator, que iria 
se casar com ele e que eles conver-
savam há muito tempo. Parece en-
graçado, até você notar que é um 
problema real de violência e saúde 
mental que se agrava com o uso da 

internet.
Longe de mim ser “kh-tese” (ali-

ás, detesto), porem é necessário ir 
um pouco além nessa história.

Deep fakes

Fiquei curiosa e fui atrás de apli-
cativos que criam deep fakes (para 
quem não sabe, deep fake é o nome 
que damos a vídeos produzidos por 
inteligência artificial que parecem 
verdadeiros). Existem muitos apps 
do tipo e inclusive cursos (bem 

 A Inteligência Artificial (IA) não 
está substituindo as pessoas; ela 
testa o quanto estamos preparados 
para capacitá-las. O verdadeiro ris-
co não é a automação, mas deixar 
talentos para trás sem as competên-
cias necessárias para prosperar em 
um mundo impulsionado pela IA. 
Embora 90% dos líderes globais de 
tecnologia estejam investindo em 
Inteligência Artificial, segundo pes-
quisa da Nash Squared/Harvey Nash, 
a infraestrutura por si só não trans-
formará um negócio. A tecnologia 
sem talento é apenas um potencial à 
espera de ser desbloqueado.

Pessoas antes de plataformas, 
essa é uma nova filosofia de cresci-
mento. Muitas vezes, os investimen-
tos em IA começam com plataformas 
e modelos, enquanto os aportes 

em pessoas são tratados como op-
cionais, adiados para “mais tarde”. 
Mas o “mais tarde” raramente chega. 
Quando as empresas automatizam 
sem viabilizar o crescimento, elas 
criam algo ineficaz: economia de 
custos de curto prazo às custas da 
inovação e do engajamento.

Colocar as pessoas no centro 
dos investimentos em tecnologia 
não é algo opcional. É uma estra-
tégia de crescimento. As empresas 
que priorizam o talento promovem 
a curiosidade, a flexibilidade e a re-
siliência. Elas fornecem aos funcio-
nários oportunidades de aprender, 
experimentar e usar a IA como uma 
ferramenta para resolver problemas, 
e não como um substituto para o 
discernimento humano. A tecnolo-
gia sempre evoluirá, mas as empre-

sas que investem em suas equipes 
permanecerão à frente.

Revertendo a dinâmica de 
talentos e parceiros

Hoje em dia, a vantagem compe-
titiva está tão relacionada com a cola-
boração quanto com a inovação. Um 
ecossistema de parceiros forte acele-
ra a transformação ao impulsionar 
avanços na nuvem, no desempenho 
de aplicações e em insights baseados 
em IA.

Tradicionalmente, as empresas 
de tecnologia buscam parceiros por 
sua expertise e alcance de merca-
do. Inverta essa narrativa. Quando 
você investe em sua força de tra-
balho, cria um ambiente que atrai 
parceiros. Em vez de você bater na 

porta deles, eles baterão à sua. Isso 
não acontece da noite para o dia; 
é construído por meio do compar-
tilhamento consistente de conheci-
mento, empoderamento e confiança. 
Cultura e talento se atraem natural-
mente, e quando os parceiros veem 
que sua equipe é tão forte quanto sua 
tecnologia, eles querem participar 
desse ambiente.

Liderança que 
transcende às métricas

As salas de Conselhos de Admi-
nistração se concentram em receita, 
crescimento e margens, mas a verda-
deira liderança consiste em construir 
organizações duradouras. Visão, em-
patia e compromisso com o desenvol-
vimento das pessoas não devem ser 

sacrificados por ganhos de curto 
prazo.

A mentoria é fundamental para 
o sucesso. Especialmente a mento-
ria inclusiva, que garante que todos 
tenham acesso à orientação e cres-
cimento. Ao apoiar talentos diver-
sos, as empresas criam pipelines de 
liderança mais fortes e representa-
tivos. A inovação e a resiliência tor-
nam-se parte do DNA da empresa 
quando o desenvolvimento de uma 
liderança inclusiva é priorizado. Sei 
que não estaria onde estou sem os 
mentores que me orientaram e, ago-
ra, de forma intencional e conscien-
te, retribuo isso à próxima geração, 
acreditando que ela, por sua vez, 
fará o mesmo.  

Os líderes que pensam apenas no 
próximo trimestre perdem a chance 

de ajudar a moldar a próxima ge-
ração. Investir em crescimento e 
mentoria cria um efeito cascata: fun-
cionários engajados, equipes produ-
tivas e organizações que prosperam 
mesmo em momentos de incerteza.

Ser líder não se resume a atingir 
números. Começa com pessoas e 
oportunidades. Mesmo a tecnologia 
mais avançada não terá resultados se 
as competências, a cultura e a men-
toria forem ignoradas. As empresas 
que priorizam pessoas constroem 
parcerias mais fortes, atraem os 
melhores talentos e desenvolvem 
líderes capazes de navegar pela im-
previsibilidade.

Por isso, pergunte a si mesmo: 
você está apenas investindo em tec-
nologia ou também nas pessoas que 
a tornam significativa?

O dia mal clareou e o Merca-
do Municipal de Montes Claros já 
respira fundo. Antes mesmo do sol 
firmar presença no céu quente do 
Norte de Minas, o coração da cida-
de bate apressado sob o telhado 
antigo. As primeiras vozes rompem 
o silêncio da madrugada, mistura-
das ao ranger das portas de ferro, 
ao arrastar das caixas de madeira 
e ao estalo seco das lonas sendo 
abertas. É ali, naquele ritual diário, 
que Montes Claros desperta para a 
vida.

Criado para abastecer e dar des-
tino à produção regional, o merca-
do nasceu da necessidade e cresceu 
junto com a cidade. Seu nome diz 
tudo: municipal, público, do povo. 
Foi pensado para reunir quem 
planta, cria, colhe, produz e vende, 
ligando a roça ao balcão, o saber 
antigo ao consumo cotidiano. Ao 
atravessar décadas, resistiu às mu-
danças do comércio moderno sem 
perder a essência. No mercado, o 
tempo não corre — caminha. E ca-
minha no passo manso da tradição.

Logo cedo, as bancas se transfor-
mam em retratos vivos do sertão. 
Mangas graúdas, bananas-da-terra, 
mamão, laranjas, limões, melan-
cias e abacaxis dividem espaço com 
abóboras, quiabo, maxixe, jiló e 
raízes que sustentam gerações. É 
nesse cenário que José Antônio Al-
ves trabalha, oferecendo frutas tro-
picais e sazonais, frescas, coloridas, 
vindas diretamente dos produtores 
da região. Cada caixa descarregada 
carrega mais que alimento: carrega 
o esforço de quem vive da terra.

Os temperos têm território 
próprio e alma forte. Alhos trança-
dos, cebolas, pimentas de todas as 
qualidades, cominho, colorau, aça-
frão-da-terra, ervas secas e frescas 
perfumam os corredores. Na banca 
de Maria do Carmo, a Carminha, o 
mercado ganha cheiro de cozinha 
acesa. Pimentas, especiarias, pequi 
e flores formam um espetáculo de 
cores e aromas que convida o visi-
tante a caminhar devagar, sem pres-
sa, como quem respeita o lugar.

Na ala dos pescados, a tradição 

fala alto. Clarisse Xavier Gomes tra-
balha ali há mais de 40 anos, ven-
dendo peixes frescos e salgados. 
Cresceu no ramo, viu o mercado 
mudar, mas nunca perder a alma. 
Seu balcão é procurado por quem 
sabe reconhecer o valor do peixe 
bem tratado e da confiança constru-
ída no fio dos anos.

Confiança também define a tra-
jetória de José Pereira dos Santos, 
feirante há mais de meio século. Ele 
comercializa produtos de peque-
nos produtores de Montes Claros e 
região, funcionando como elo en-
tre o campo e a cidade. Sua banca 
é retrato fiel de uma economia que 
se sustenta na parceria, no olho no 
olho e na palavra empenhada.

Entre uma compra e outra, o 
mercado vira sala de estar. Amigos 
param para colocar o papo em dia, 
trocar notícia, comentar a chuva, a 
colheita e o time do coração. Cami-
nham sem pressa, porque ali com-
prar é também estar. É encontro, é 
convivência, é pertencimento.

Os sons compõem uma trilha 

própria: o pregão dos feirantes, a 
risada solta, o baque das facas na 
madeira, o tilintar das moedas. Em 
algum canto, a moda de viola es-
capa de um rádio antigo, trazendo 
letras de saudade, estrada e vida 
simples, embalando o ritmo do 
mercado como se fosse uma oração 
cantada.

O setor de carnes guarda símbo-
los fortes da identidade regional. A 
carne de sol, bem curada, segue o 
processo tradicional: sal na medida 
certa e tempo exato para se trans-
formar no sabor que define o Norte 
de Minas. Cortes suínos — costela, 
lombo, pernil, toucinho e pele para 
torresmo — completam as sacolas 
dos fregueses, garantindo presença 
certa nas mesas das casas.

É na relação direta com o clien-
te que muitos feirantes constroem 
sua história. Valmir Pereira Alves, 
há cerca de 40 anos no mercado, 
acredita que o segredo está no bom 
atendimento e na qualidade do que 
se vende. Cliente bem recebido 
volta — e ainda traz outro. Assim se 

forma uma rede de confiança que 
atravessa gerações.

As lojas de produtos naturais 
ampliam a diversidade: castanhas, 
sementes, farinhas integrais, fru-
tas secas, temperos e condimentos 
variados. Fernanda mantém viva a 
loja que pertenceu à mãe, há mais 
de 40 anos no mercado, oferecen-
do desde produtos naturais até 
itens para quem busca uma vida 
mais saudável. É tradição que se 
renova sem perder o chão.

O mercado de flores acrescen-
ta beleza ao concreto. Cores vivas 
e perfumes suaves lembram que 
aquele espaço também é feito de 
encanto, cuidado e delicadeza.

Doces de leite, goiabadas, cris-
talizados, cachaças da região, mel, 
polpas de frutas e frango caipira 
revelam a riqueza da produção lo-
cal. Cada banca conta uma história, 
cada conversa reforça o laço entre 
quem produz e quem consome.

Nas hortaliças, Neuza Amaral 
garante a qualidade dos produtos 
orgânicos. Luci mantém viva a culi-

nária tradicional com temperos, fa-
rinhas, biscoitos e beiju. Tudo feito 
no compasso da roça.

O mercado também é feito de 
quem compra. Generson Patrício 
volta sempre para garantir o queijo 
e a cachaça da banca 18. O estudan-
te Pedro Henrique Azedo não passa 
sem o pastel e o cafezinho da Pas-
telaria Uai, comandada por Rosane, 
ponto de parada obrigatório. Maria 
Helena, aposentada, percorre os 
corredores toda semana para fazer 
a feira, manter a rotina e encontrar 
conhecidos. Porque no mercado, 
comprar é também conviver.

Mais que um espaço de comér-
cio, o Mercado Municipal de Mon-
tes Claros é memória viva, econo-
mia pulsante e identidade coletiva. 
É onde a cidade se reconhece no 
espelho da própria história. Onde 
o passado conversa com o presente 
e o futuro aprende a respeitar as 
raízes. Todos os dias, sob o telhado 
antigo, o Norte de Minas reafirma 
quem é — com trabalho, cultura, 
afeto e resistência.

baratos também!) que ensinam a 
como utilizar as IAs para que esses 
vídeos fiquem perfeitos.

Conhecimento esse que está dis-
ponível facilmente para mim, para 
ti e para qualquer outra pessoa… 
independentemente de sua índole.

Quando falamos em regulamen-
tação de redes, de IAs e profissões 
da internet, estamos falando disso. 
Não se pode permitir que qualquer 
pessoa utilize esses meios sem qual-
quer responsabilização sobre seus 
atos e consequências. Ignorar isso 
é ignorar a existência de casos reais 
como o que aconteceu.

Nesse episódio em especial não 
houve dinheiro envolvido (até en-
tão), mas e se não foi só uma brinca-
deira de mau gosto, e sim um teste 
para um golpe maior?

Logo menos vídeos simulando 
sequestros e outras atrocidades 
podem - e provavelmente vão - co-
meçar a se multiplicar como novos 
tipos de violência. Bandidos que an-
tes sujavam as mãos agora não pre-
cisam mais, porque a internet segue 
sendo essa terra sem lei.

Não podemos esquecer que 
2026 é ano de eleições e, em breve, 
golpes baixos como esses poderão 
ser vistos com frequência. Essas 
mesmas pessoas que sofrem esses 

golpes recebem notícias pelas redes 
sociais, WhatsApp e afins… e pos-
suem título de eleitor. Quem se en-
gana com Brad Pitt se engana com 
Lula, com Bolsonaro, com quem 
quer que seja.

Mas, o pior de tudo é que casos 
como esses não são isolados. Eles 
se repetem de família em família. 
Eu mesma, sendo jornalista e atuan-
do com informação, tenho uma pa-
rente que trocava mensagens com 
uma pessoa de outro país e chegou 
a mudar de religião e hábitos. Não 
vou me aprofundar no assunto, mas 
a história chegou a ser parecida 
com a da senhora de São Valentim.

Saúde mental

Em entrevista à rádio Gaúcha, a 
senhora disse que tudo não passava 
de uma brincadeira com o neto e 
que na hora que foi abordada não 
quis se contradizer e seguiu com a 
história.

Alguns pontos que achei impor-
tante pinçar sobre a entrevista (e se 
você não ouviu e quiser se aprofun-
dar no assunto, recomendo ouvir 
antes de fazer meme):

Ela disse que era brincadeira, 
mas ficou extremamente abalada 
com as piadas que estão sendo fei-

tas;
Disse que está com vergonha 

por atrelar o nome do ator à histó-
ria, já que é muito fã;

Contou que perdeu casa e mó-
veis na enchente, inclusive um “ca-
derno onde mantinha todos os da-
dos do ator” e que toma medicação 
controlada para depressão;

Explicou que a história fez com 
que perdesse contato com o neto e 
a filha;

Por fim, deixou escapar que “os 
assessores do ator em SP estão em 
contato com ela”.

Não sou profissional da saúde, 
mas o que me transpareceu na 
entrevista foi uma pessoa que não 
está em plenas capacidades. Prova-
velmente essa filha já tentou alertar 
sobre isso e não foi ouvida. Prova-
velmente a saúde mental não foi 
colocada em questão ao avaliar os 
motivos da resistência em acreditar 
na história.

A possibilidade que enxergo é 
de alguém que realmente acredi-
ta em um acontecimento falso e 
acaba criando realidades paralelas 
para sustentar isso. Obras como 
“As Armas da Persuasão” e “Mind-
set” explicam como esse fenômeno 
acontece.

Maioria dos golpes atacam os 

mais vulneráveis emocionalmente e 
se essa pessoa já tem uma predispo-
sição e não tem acompanhamento 
(médico e familiar), as chances au-
mentam.

Além disso, doenças mentais 
existem e precisam ser nomeadas. 
Nem sempre vão se manifestar com 
o Tarso procurando o chip.

Nosso papel
As fake news já tomaram - e ain-

da tomam - um tempo gigantesco 
nosso para educar sobre como re-
conhecer e como lidar. Mas, ainda 
assim, continuam fazendo estragos.

Minha intenção não é condenar 
o uso da história como engajamen-
to ou brincadeira, mas sim te fazer 
refletir: qual o nosso papel em aju-
dar a deixar o ambiente digital ain-
da mais hostil e propício para casos 
do tipo? Não deveríamos ajudar a 
questionar e educar, antes de pegar 
a onda por likes?

Repito: casos como esses não 
são isolados.

Muitos não chegam até nós por-
que ao perceberem o golpe con-
solidado (seja o encontro que não 
aconteceu ou o dinheiro que foi 
roubado), as pessoas se isolam com 
vergonha e não contam o ocorrido.

Não vamos perder a empatia 
logo no primeiro mês do ano.
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“Alça Exército” transforma mobilidade urbana 
e reforça segurança viária em Montes Claros

Cemig lança projeto “Energia Jovem” e incentiva 
estudantes da rede pública a ingressarem no mercado 
de trabalho

Saiba como evitar golpes na conta de luz e entenda as 
mudanças na fatura da Cemig
Uso dos canais oficiais da companhia é a principal forma de evitar prejuízos financeiros

A inauguração do novo trecho 
do Anel Rodoviário de Montes Cla-
ros, em 21 de agosto de 2025, mar-
cou um avanço estrutural histórico 
para a mobilidade urbana do muni-
cípio. Conhecida como “Alça Exérci-
to”, a obra promoveu a ligação defi-
nitiva entre os anéis rodoviários Sul 
e Leste, resultando em mudanças 
expressivas no fluxo de veículos, na 
segurança viária e na qualidade de 
vida da população, especialmente 
na região Sudeste da cidade.

Embora os anéis Sul e Leste já 
estivessem implantados há anos, a 
inexistência de interligação entre 
eles criava um gargalo logístico re-
levante. Caminhões e carretas que 
precisavam acessar o sistema ro-
doviário eram obrigados a circular 
por vias urbanas, compartilhando 
espaço com veículos leves, ciclistas 
e pedestres. Com a conclusão do 
novo trecho, Montes Claros passou 

a contar, pela primeira vez, com um 
anel rodoviário contínuo, capaz de 
reorganizar os fluxos de tráfego e 
retirar o trânsito pesado de áreas 
residenciais.

Antes da obra, a Avenida do 
Exército — importante ligação entre 
os bairros Alto da Boa Vista e San-
to Antônio/ Jardim Olímpico — era 
utilizada diariamente como rota 
alternativa por veículos de grande 
porte que buscavam acesso ao Anel 
Rodoviário Sul. Essa realidade im-
punha aos moradores uma convi-
vência constante com o tráfego pe-
sado, gerando riscos frequentes de 
acidentes, dificuldade de travessia 
para pedestres, desgaste acelerado 
do pavimento, aumento de ruídos 
e impactos negativos à mobilidade 
local.

Com a implantação da Alça Exér-
cito, a Avenida do Exército deixou 
de exercer a função de corredor 

de passagem para caminhões e 
carretas, passando a cumprir plena-
mente seu papel urbano. A via hoje 
apresenta circulação predominan-
temente local, com maior fluidez 
para veículos leves, mais segurança 
para ciclistas e pedestres e melhor 
convivência com o entorno residen-
cial.

A nova ligação viária também 
foi determinante para eliminar 
pontos críticos de acidentes que 
existiam em acessos improvisados 
entre bairros e rodovias. O traçado 
moderno, com padrão rodoviário 
adequado, trouxe uma série de me-
lhorias estruturais, como geometria 
mais segura, sinalização eficiente, 
separação clara entre o tráfego local 
e o de passagem, além da redução 
significativa de conflitos entre veí-
culos pesados e usuários urbanos. 
O resultado direto é o aumento da 
segurança para toda a população da 

região.
Outro impacto positivo da obra 

foi o alívio do tráfego pesado na 
Avenida Deputado Plínio Ribeiro, 
um dos principais corredores das 
regiões Sudeste e Leste de Montes 
Claros. Durante anos, a via recebeu 
um volume de caminhões incom-
patível com sua função urbana, o 
que dificultava a manutenção do 
pavimento e comprometia a fluidez 
do trânsito. Com a redistribuição 
do fluxo proporcionada pela inter-
ligação dos anéis, a avenida passou 
a operar de forma mais equilibrada, 
favorecendo a mobilidade urbana e 
ampliando a vida útil da infraestru-
tura viária.

A construção da Alça Exército foi 
viabilizada por meio de um acordo 
institucional entre o Governo de 
Minas Gerais e o Exército Brasi-
leiro, que permitiu a passagem da 
rodovia por área pertencente ao 

55º Batalhão de Infantaria. À época, 
ainda como vice-prefeito, Guilher-
me Guimarães atuou diretamente 
para viabilizar a permuta necessá-
ria, assegurando a continuidade 
da obra sem alteração de traçado e 
reforçando o caráter estratégico da 
intervenção para o desenvolvimen-
to da cidade.

Especialistas em planejamento 
urbano destacam que a implanta-
ção e integração de anéis rodovi-
ários é fundamental para cidades 
em expansão. Esse tipo de infraes-
trutura permite retirar o tráfego de 
passagem das áreas urbanas, redu-
zir acidentes, preservar vias locais e 
melhorar o escoamento da produ-
ção, especialmente em municípios 
com vocação logística e industrial, 
como Montes Claros.

Com a ligação entre os anéis Sul 
e Leste, o município dá um passo 
decisivo na consolidação de um sis-

tema viário mais seguro, eficiente 
e alinhado ao crescimento urbano 
sustentável. A obra não apenas re-
solve um problema histórico de 
mobilidade, como também prepara 
a cidade para novas demandas eco-
nômicas e populacionais.

O próximo grande desafio estru-
tural para a mobilidade de Montes 
Claros é a construção do Anel Ro-
doviário Norte, que fará a ligação 
com o Anel Leste. O prefeito Gui-
lherme Guimarães tem mantido di-
álogo permanente com o Governo 
do Estado, responsável pela obra, 
para garantir esse novo investimen-
to. A futura ligação é considerada 
fundamental para o escoamento de 
cargas do parque industrial e para 
o desafogo do trânsito nos bairros 
das regiões Norte e Nordeste, am-
pliando ainda mais os benefícios do 
sistema viário integrado do municí-
pio.

A Cemig, por meio do progra-
ma VOCÊ – Voluntariado Cemig, 
anunciou o lançamento de mais 
uma edição do projeto Energia Jo-
vem, iniciativa voltada à preparação 
de estudantes do ensino médio da 
rede pública de Minas Gerais para 
os desafios do mercado de trabalho. 
O projeto tem como foco o fortale-
cimento do protagonismo juvenil, a 
ampliação de oportunidades e o in-
centivo ao desenvolvimento de com-
petências essenciais para a constru-
ção de trajetórias profissionais mais 
seguras e conscientes.

Totalmente gratuito, o Energia 

Jovem oferece uma formação abran-
gente, pensada especialmente para 
jovens que estão dando os primei-
ros passos rumo à vida profissional. 
Ao longo do curso, os participantes 
terão acesso a conteúdos fundamen-
tais, como autoconhecimento, iden-
tificação de habilidades e talentos, 
construção de networking, desenvol-
vimento de competências socioemo-
cionais, além de orientações práticas 
sobre elaboração de currículo e pre-
paração para processos seletivos e 
entrevistas de emprego.

A programação também con-
templa reflexões sobre o mundo do 

trabalho, comportamento profissio-
nal, postura ética e comunicação, 
contribuindo para que os estudantes 
compreendam melhor as exigências 
do mercado e saibam como se posi-
cionar diante das oportunidades. A 
proposta é oferecer não apenas infor-
mações técnicas, mas também apoio 
para que os jovens desenvolvam con-
fiança, autonomia e visão de futuro.

As atividades do projeto serão 
realizadas nos dias 3 e 4 de feverei-
ro, das 18h30 às 21h30, em formato 
online, por meio da plataforma Goo-
gle Meet. Nesta edição, estão sendo 
disponibilizadas 30 vagas para estu-

dantes regularmente matriculados 
na rede pública de ensino de Minas 
Gerais, o que garante alcance estadu-
al à iniciativa.

As inscrições já estão abertas e 
seguem até o dia 30 de janeiro. Para 
participar, os interessados devem 
preencher o formulário eletrônico 
disponibilizado pela organização 
do projeto. A seleção busca con-
templar jovens que demonstrem 
interesse em se qualificar e se pre-
parar para a inserção no mercado 
de trabalho.

A iniciativa reforça o compro-
misso social da Cemig com a educa-

ção, a inclusão e o desenvolvimen-
to das comunidades mineiras. Por 
meio do voluntariado corporativo, 
colaboradores da empresa compar-
tilham conhecimento e experiência, 
contribuindo diretamente para a 
formação de jovens e para a redução 
das desigualdades de acesso à infor-
mação e orientação profissional.

Segundo a analista de Sustentabili-
dade e gestora do Voluntariado Ce-
mig, Marina Souza, o projeto nasce 
da compreensão dos desafios en-
frentados pelos jovens no início 
da vida profissional. “Sabemos 
que muitos estudantes sonham com 

a inserção no mercado de trabalho, 
mas encontram dificuldades por fal-
ta de orientação e oportunidades. O 
Energia Jovem surge justamente para 
apoiar esse processo, oferecendo 
ferramentas e segurança para que 
eles deem seus primeiros passos 
com mais confiança”, destaca.

Com o Energia Jovem, a Cemig 
reafirma seu papel como agente 
de transformação social, investin-
do na formação de novos talentos 
e contribuindo para a construção 
de um futuro mais inclusivo, quali-
ficado e promissor para a juventude 
mineira.

Desde o início de janeiro, os 
consumidores atendidos pela Com-
panhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig) passaram a notar mudan-
ças visuais e estruturais na conta de 
energia elétrica. A fatura ganhou um 
novo layout, com predominância 
da cor verde em tom mais vibrante, 
além de alterações na disposição das 
informações e na identificação da 
unidade consumidora. Embora as 
mudanças tenham sido amplamen-
te divulgadas pela empresa em seus 
canais oficiais, redes sociais e na im-
prensa, o novo modelo acabou sen-
do explorado por golpistas, que vêm 
disseminando informações falsas e 
tentando aplicar fraudes em clientes 
da companhia.

Diante desse cenário, a Cemig re-
força o alerta para que os consumi-
dores redobrem a atenção e utilizem 
exclusivamente os canais oficiais da 
empresa para consultar débitos, con-
firmar cobranças e realizar pagamen-
tos. A orientação é fundamental para 
evitar prejuízos financeiros, já que a 
conta de luz, por se tratar de um ser-
viço essencial e recorrente, costuma 
ser alvo frequente de estelionatários.

Atualmente, a maneira mais prá-
tica e segura de verificar o valor cor-
reto da conta de energia é por meio 
do WhatsApp oficial da Cemig, no 
número (31) 3506-1160. Para aces-
sar o serviço, basta salvar o contato 

no celular, enviar um “oi” e seguir 
as orientações do atendimento au-
tomatizado, que permite consultar 
pendências financeiras e outras in-
formações relacionadas à unidade 
consumidora.

Além disso, ao efetuar o paga-
mento da fatura, é indispensável 
conferir atentamente os dados ban-
cários. O beneficiário da cobrança 
deve ser sempre Cemig Distribuição 
S.A, com CNPJ 06.981.180/0001-16. 
Nos casos de pagamento via PIX, o 
cliente também deve verificar se a 
instituição financeira recebedora 
é o Banco Santander do Brasil S.A. 
(033). Qualquer divergência nesses 
dados é um forte indício de tentativa 
de golpe.

Segundo o analista de Proteção 
da Receita da Cemig, João Dornelas, 
os golpistas costumam selecionar 
como alvo clientes que possuem 
bom histórico de pagamento, o que 
aumenta a chance de sucesso da 
fraude.

“Essas pessoas, muitas vezes, não 
desconfiam da cobrança por estarem 
em dia com suas contas. Por isso, 
em caso de qualquer dúvida sobre a 
autenticidade da fatura, a recomen-
dação é interromper imediatamente 
o pagamento e procurar os canais 
oficiais da Cemig para confirmar as 
informações”, orienta.

A verificação da conta pode ser 

feita por diferentes meios oficiais: 
pelo site da companhia, pelo What-
sApp oficial (31) 3506-1160, pelo 
Cemig Atende Web (atende.cemig.
com.br) ou pelo telefone 116, dispo-
nível 24 horas por dia. Caso o consu-
midor identifique indícios de fraude 
ou tentativa de golpe, a orientação é 
registrar um Boletim de Ocorrência 
junto à Polícia Militar, contribuindo 
para o combate a esse tipo de crime.

Entre as fraudes mais comuns 
estão o envio de boletos falsos, li-
gações de supostos atendentes ban-
cários solicitando dados pessoais, 
clonagem de contas de WhatsApp e a 
utilização de códigos de pagamento 
fraudulentos. A Cemig reforça que 
não solicita informações confiden-
ciais por telefone ou mensagens e 
que todo contato deve ser feito ex-
clusivamente por seus canais oficiais.

Nova fatura e novo número da 
unidade consumidora

O novo modelo da fatura faz 
parte do processo de modernização 
dos sistemas da Cemig e tem como 
objetivo tornar a conta de energia 
mais clara, acessível e fácil de com-
preender. A reformulação trouxe 
uma linguagem mais simples, me-
lhor organização das informações e 
maior destaque para dados essen-
ciais, como valor total, data de ven-

cimento e identificação da unidade 
consumidora.

Entre os principais pilares da 
mudança estão a redução do uso de 
termos técnicos, a separação mais 
clara dos conteúdos e a adoção de 
elementos visuais que facilitam a lei-
tura e a localização das informações 
em poucos segundos. Um dos desta-
ques do novo layout é a presença de 
um QR Code em evidência na parte 
superior da fatura, que permite o 
pagamento rápido e seguro via PIX.

Outra alteração importante é a 

substituição do tradicional número 
de instalação pelo novo número da 
Unidade Consumidora, padroni-
zado em todo o país conforme de-
terminação da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). O novo có-
digo possui 15 dígitos e passa a ser a 
principal forma de identificação do 
imóvel nos canais de atendimento e 
nas faturas da companhia.

Durante o período de transição, 
o número antigo continuará válido 
por até 12 meses, sem qualquer im-
pacto no valor da conta ou na forma 

de cálculo do consumo de energia. 
A Cemig reforça que a mudança é 
apenas administrativa e visa alinhar 
seus sistemas às normas nacionais, 
oferecendo mais transparência e efi-
ciência no atendimento aos clientes.

Com atenção redobrada, uso 
dos canais oficiais e conferência 
cuidadosa dos dados antes do paga-
mento, os consumidores podem se 
proteger contra golpes e aproveitar 
com segurança as melhorias imple-
mentadas na nova fatura de energia 
da Cemig.
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Saiba quais são as principais tendências 
e habilidades exigidas

Minas Gerais abre quase 1,5 mil empresas por dia 
em 2025; Promoção de vendas lidera ranking

A indústria brasileira chega a 
2026 diante de um cenário marca-
do por transformações profundas 
e, ao mesmo tempo, desafiado-
ras. A incorporação de novas tec-
nologias, a pressão por práticas 
sustentáveis e a necessidade de 
profissionais cada vez mais qualifi-
cados redesenham o ambiente pro-
dutivo e impõem um novo ritmo às 
empresas. Avaliação da Federação 
das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG) aponta que o setor 
avança de forma consistente em 
três frentes centrais: inteligência 
artificial, digitalização dos proces-
sos e sustentabilidade, pilares que 
orientam o presente e o futuro da 
indústria nacional.

Essas tendências não apenas 
impactam a forma de produzir, mas 
também ampliam as exigências so-
bre trabalhadores, gestores e insti-
tuições de formação profissional. O 
gerente de Educação e Tecnologia 
do SENAI Minas, Ricardo Aloysio, 
destaca que, embora o ritmo de 
adoção tecnológica ainda seja de-
sigual, os avanços são evidentes e 
irreversíveis.

“Mesmo que em um ritmo mais 
lento do que a indústria brasileira 
esperava, essas tecnologias estão 
sendo implementadas. As indús-
trias que ainda não implantaram, 
certamente já estão com isso no 
radar. É um caminho sem volta”, 
afirma.

Segundo ele, a inteligência ar-
tificial ainda não está plenamente 
consolidada no chão de fábrica, 
mas já se mostra presente em áre-
as estratégicas das empresas, como 
administração, marketing e setor 
comercial. “Na indústria nacional, 
o uso da IA na produção ainda está 
em construção, mas em outras áre-
as já avançou de forma significati-
va”, observa.

Sustentabilidade e ESG como 
estratégia de negócios

Outro eixo fundamental para 

2026 é a sustentabilidade, especial-
mente por meio das práticas am-
bientais, sociais e de governança, 
conhecidas como ESG. Para Aloy-
sio, esse conceito deixou de ser 
apenas uma diretriz ética e passou 
a ocupar o centro da estratégia em-
presarial, sobretudo para organiza-
ções que competem em mercados 
internacionais.

“Para vender para a maioria das 
indústrias do exterior, é preciso ter 
essas práticas muito consolidadas. 
Investidores externos, e até mes-
mo investidores nacionais, só estão 
dispostos a aplicar recursos em 
empresas que já têm essas práticas 
firmadas”, explica. Segundo ele, 
a adoção consistente de ESG não 
apenas atrai investimentos, como 
também fortalece a imagem institu-
cional e amplia a competitividade 
das empresas brasileiras no cenário 
global.

A eficiência energética, a re-
dução de emissões, a gestão de 
resíduos e o combate ao desper-
dício estão diretamente ligados 
à indústria 4.0 e à modernização 
dos processos produtivos. No en-
tanto, Aloysio pondera que o tema 
enfrentou um momento de menor 
prioridade no cenário internacio-
nal em 2025, especialmente em 
função da postura do governo dos 
Estados Unidos.

“Como os americanos não de-
ram a atenção devida ao ESG como 
política, essas práticas acabaram 
enfraquecendo um pouco, embo-
ra não tenham perdido relevância. 
Ainda assim, elas continuam sendo 
decisivas para o acesso a mercados 
e investimentos”, ressalta.

Indústria 4.0 e os desafios da 
digitalização

A FIEMG avalia que a indústria 
4.0 no Brasil ainda caminha para 
uma digitalização plena, processo 
que deve ocorrer de forma gradu-
al e no longo prazo. O conceito de 
sistemas ciberfísicos de produção 

Avanço da digitalização, uso crescente da inteligência artificial e consolidação da sustentabilidade redefinem o 
setor produtivo; qualificação da mão de obra será decisiva para a competitividade das empresas

Montes Claros chegou a 12 mil novas empresas ativas durante todo o ano passado. Avanços regulatórios, como a 
Lei de Liberdade Econômica, favorecem desempenho no estado

— em que máquinas, sistemas digitais 
e pessoas atuam de maneira integra-
da — ainda não se consolidou com-
pletamente nem mesmo em países 
industrializados como a Alemanha.

“No Brasil, menos ainda. A adoção 
das tecnologias 4.0 é desigual. Peque-
nas e médias indústrias avançam em 
ritmos diferentes das grandes empre-
sas, especialmente do setor automo-
bilístico”, observa Aloysio. Para ele, o 
fator determinante para acelerar ou 
retardar esse avanço é a qualificação 
da mão de obra.

A preparação dos profissionais 
aparece, portanto, como um dos 
principais gargalos do setor produti-
vo. “Se a indústria consegue recursos 
para adquirir uma tecnologia, mas 
não tem mão de obra treinada para 
operá-la, essa tecnologia pode ficar 
parada ou ter sua implementação 
adiada”, alerta.

Antecipar a formação profissional, 
segundo ele, é uma estratégia essen-
cial para acelerar a modernização 
industrial. Capacitar trabalhadores 
antes mesmo da adoção plena das 
tecnologias permite que as empresas 
ganhem agilidade, reduzam custos e 
evitem perdas de produtividade.

Competências técnicas e habi-
lidades socioemocionais

No novo cenário industrial, as 
competências exigidas dos profissio-
nais vão além do domínio técnico. 
Embora o conhecimento específico 
continue sendo fundamental — va-
riando conforme a área de atuação, 
como automação, sustentabilidade, 
ciência de dados ou manutenção 
industrial —, as chamadas compe-
tências transversais ganham cada vez 
mais importância.

“Além das técnicas, é preciso ter 
competências socioemocionais, as 
chamadas soft skills”, explica Aloysio. 
Entre elas, destacam-se o pensamen-
to crítico, a capacidade de resolver 
problemas complexos, a comunica-
ção eficaz e o trabalho colaborativo.

O perfil do profissional industrial 
em 2026 é, portanto, multidiscipli-
nar. “Hoje, um engenheiro precisa 
dialogar com a equipe de TI, com a 
operação, com a área de sustentabi-
lidade e com a alta gestão. Esse tra-
balho integrado é essencial”, afirma.

A relação entre pessoas e 
tecnologia

Diferentemente das revoluções 
industriais anteriores, a indústria 4.0 
não tem como premissa a substitui-
ção do trabalhador pela máquina. Ao 
contrário, ela propõe uma relação 
mais colaborativa entre pessoas e 
tecnologia. Segundo Aloysio, essa 
pode ser considerada a mais inclu-
siva das revoluções industriais.

“A indústria 3.0 automatizou 
processos e, de fato, esteve associa-
da à redução de postos de trabalho. 
Já a 4.0 fala de digitalização, inteli-
gência, geração e uso de dados, man-
tendo a relação do ser humano com 
o equipamento”, explica.

Nesse contexto, o operador passa 
a atuar de forma integrada com sis-
temas automatizados e robôs colabo-
rativos. O perfil do chão de fábrica 
muda, assim como o da liderança. Sai 
a gestão baseada apenas na experiên-
cia e na percepção e entra a gestão 
orientada por dados e fatos.

“O operador precisa estar ha-
bituado a trabalhar com dados, 
interpretar informações e intervir 
no processo produtivo quando ne-
cessário. Já os líderes vão otimizar 
a produção com base em análises 
concretas, e não apenas na intui-

ção”, destaca.

Formação profissional como 
chave para o futuro

Diante desse cenário de rápidas 
transformações, a formação técnica 
ganha papel estratégico. O SENAI, 
reconhecido nacionalmente pela 
qualificação industrial, mantém 
inscrições abertas para cursos téc-
nicos alinhados às demandas atuais 
do mercado.

Até o dia 30 de janeiro, a ins-
tituição oferece taxa de matrícula 
promocional no valor de R$ 19,90 
para cursos técnicos considerados 
entre os mais procurados pelo setor 
produtivo. As inscrições são realiza-
das exclusivamente pelo portal Fu-
turo.Digital.

A iniciativa busca ampliar o aces-
so à formação profissional e prepa-
rar trabalhadores para um mercado 
cada vez mais tecnológico, exigente 
e competitivo. Em um cenário em 
que a indústria se reinventa, investir 
em qualificação deixa de ser opção 
e se torna condição essencial para 
acompanhar o futuro que já come-
çou.

Mais de 532 mil empresas foram 
abertas em Minas Gerais em 2025, 
conforme levantamento feito pelo 
Sebrae Minas com base nos dados 
da Receita Federal. Levando-se 
conta o desempenho nos 12 meses 
do ano anterior, o estado atingiu a 
quantidade de 1,4 mil CNPJs aber-
tos por dia, ficando atrás apenas 
de São Paulo, que registrou quase 
1,5 milhão novos negócios (4,1 mil 
por dia). Em Montes Claros, du-
rante o ano de 2025 foram abertas 
12.050 empresas, enquanto 7165 
foram fechadas, com um saldo po-
sitivo de  4.885 negócios abertos.

Do total em Minas, 96% das 
aberturas são micro e pequenas 
empresas, com faturamento até R$ 
4,8 milhões anuais – são consti-
tuídos por microempreendedores 
individuais (MEI), microempresa 
(ME) e empresa de peque no porte 

(EPP). Os números também mos-
traram que o total de aberturas em 
Minas Gerais em 2025 foi pratica-
mente estável se comparado ao 
ano anterior – quando 531.819 
empreendedores formalizaram 
seus negócios na Receita Federal. 
O estado encerrou o último ano 
com um saldo positivo de 215 mil 
empresas, resultado da diferença 
do montante de aberturas e os 
mais de 316 mil CNPJs fechados 
no período.

O desempenho no ano passa-
do acompanha o ritmo de evolu-
ção em Minas Gerais entre 2023 e 
2024, quando apresentou cresci-
mento expressivo da movimenta-
ção empresarial, em linha com o 
observado no cenário nacional. As 
aberturas cresceram 21%, enquan-
to os fechamentos avançaram 29%, 
resultando em um crescimento 

modesto do saldo de 5%. 
“Os números mostram que 

Minas Gerais vive um momento 
de afirmação na economia, com o 
protagonismo das micro e peque-
nas empresas. O crescimento do 
saldo de empresas é sustentado 
não apenas pela abertura de novos 
negócios, mas pela redução rela-
tiva dos encerramentos de CNPJs. 
Esse desempenho ocorre em um 
contexto de avanços regulatórios, 
como a Lei de Liberdade Econô-
mica, e de acomodação do am-
biente empresarial, marcado pela 
redução dos encerramentos após 
anos de ajuste. O saldo positivo 
reflete um cenário mais estável e 
seletivo, no qual as empresas mais 
adaptadas às condições econômi-
cas atuais conseguem se manter 
ativas, mesmo em um momento de 
crescimento moderado”, destaca o 

presidente do Conselho Delibera-
tivo do Sebrae Minas, Marcelo de 
Souza e Silva.

Entre as atividades com maior 
formalização, destacam a Promo-
ção de Vendas, com mais de 25 mil 
empresas abertas, o Transporte Ro-
doviário de Carga Municipal, exce-
to produtos perigosos e mudanças, 
com 19,4 mil aberturas, e o Comér-
cio Varejista de artigos vestuário e 
acessórios (17,6 mil novos CNPJs). 
Outra atividade com números posi-
tivos no estado está relacionada ao 
mercado da beleza: cabeleireiros, 
manicures e pedicures fecharam 
2025 com 18 mil empresas abertas.

Por sua vez, o comércio varejista 
de vestuário e acessórios lidera os 
fechamentos ao longo de todo o 
período, com 16.518 CNPJ’s encer-
rados em 2025. Atividades ligadas 
à alimentação também figuram de 

forma recorrentes, como lancho-
netes, casas de chá, sucos e simi-
lares (7.342 empresas fechadas), 
fornecimento de alimentos pre-
parados para consumo domiciliar 
(6.692) e restaurantes e similares 
(5.308).

No comparativo entre os seto-
res, Serviços liderou o ranking do 
ano passado com um saldo posi-
tivo de 146 mil negócios. Por sua 
vez, o Comércio registrou saldo 
de 28,2 mil empresas, enquanto a 
Industria fechou 2025 com saldo 
de 20 mil empresas. A Construção 
Civil obteve uma diferença de 16,2 
mil entre aberturas e fechamentos 
e a Agropecuária encerrou o ano 
com saldo de 3,7 mil empresas.

Entre as cidades, Belo Horizon-
te (98 mil novas empresas ativas), 
Uberlândia (30 mil), Contagem 
(22,9 mil), Juiz de Fora (16,6 mil) 

e Betim (13,9 mil) lideram a lista, 
além, de Montes Claros (12 mil).

Acompanhe o Inteligência Se-
brae

O Inteligência Sebrae é um 
observatório de dados, estudos 
e pesquisas sobre pequenos ne-
gócios. Reúne diversos conteúdos 
socioeconômicos, setoriais e ter-
ritoriais, que podem ampliar os 
conhecimentos e embasar a toma-
da de decisões. É destinado a ges-
tores públicos, lideranças locais, 
entidades empresariais e todos que 
necessitam de informações relevan-
tes referentes a desenvolvimento 
econômico e social dos territórios 
e dinâmica dos pequenos negócios. 
O site reúne conhecimentos em 
nível nacional, estadual, regional e 
municipal, sendo possível compa-
rar, analisar e entender melhor o 
território.

INDÚSTRIA EM 2026
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Entre cheiros, vozes e raízes: o Mercado 
Municipal que pulsa no Norte de Minas

O dia mal clareou e o Mercado 
Municipal de Montes Claros já res-
pira. Antes mesmo do sol firmar 
presença no céu quente do Norte 
de Minas, o coração da cidade bate 
apressado sob o telhado antigo. As 
primeiras vozes rompem o silêncio 
da madrugada, misturadas ao ran-
ger das portas de ferro, ao arrastar 
das caixas de madeira e ao estalo 
seco das lonas sendo abertas. É ali 
que Montes Claros acorda.

Fundado para ser ponto de 
abastecimento e escoamento da 
produção regional, o mercado nas-
ceu da necessidade e cresceu junto 
com a cidade. Seu nome carrega a 
simplicidade do que ele sempre 
foi: municipal, público, do povo. 
Um espaço pensado para reunir 
quem planta, cria, produz e ven-
de, ligando o campo ao urbano, a 
roça ao balcão, o saber antigo ao 
consumo cotidiano. Ao longo das 
décadas, resistiu às transformações 
do comércio moderno sem perder 
a essência. Ali, o tempo não corre 
apressado — ele caminha no passo 
manso da tradição.

Logo cedo, as bancas exibem os 
frutos tropicais e da época como 

um retrato vivo do sertão: mangas 
graúdas, bananas-da-terra, mamão, 
laranjas, limões, melancias, aba-
caxis, além de abóboras, quiabo, 
maxixe, jiló e raízes que sustentam 
gerações. É nesse cenário que tra-
balha José Antônio Alves, feirante 
conhecido pela banca de frutas 
tropicais e sazonais, sempre frescas, 
coloridas e vindas diretamente dos 
produtores da região.

Os temperos ocupam um terri-
tório próprio dentro do mercado. 
Alho trançado, cebola, pimentas de 
todas as qualidades, cominho, co-
lorau, açafrão-da-terra, ervas secas 
e frescas perfumam os corredores. 
Maria do Carmo, conhecida por 
todos como Carminha, é referência 
nesse segmento. Sua banca reúne 
pimentas, temperos, especiarias, 
pequi e flores, compondo um es-
petáculo de cores e aromas que 
convida o visitante a caminhar sem 
pressa.

Na ala dos pescados, tradição 
também fala alto. Clarisse Xavier 
Gomes trabalha há mais de 40 anos 
na venda de peixes, salgados e fres-
cos. Com olhar atento e mãos ágeis, 
ela conta que cresceu no ramo e 

viu o mercado mudar sem perder a 
alma. Seu balcão é procurado por 
quem conhece o valor do peixe 
bem tratado e da confiança cons-
truída ao longo do tempo.

A experiência também marca a 
trajetória de José Pereira dos San-
tos, feirante há mais de 50 anos no 
mercado. Ele vende produtos de 
diversos pequenos produtores de 
Montes Claros e região, funcionan-
do como elo entre quem produz no 
campo e quem consome na cidade. 
Sua banca é um retrato da econo-
mia local que se sustenta na parce-
ria e na confiança.

Entre uma compra e outra, o 
mercado vira sala de estar. Amigos 
param para colocar o papo em dia, 
trocam notícias, comentam a vida, 
falam da chuva, da colheita e do 
time do coração. Caminham sem 
pressa, passeando por entre os 
cheiros, as cores e os barulhos do 
lugar, porque ali o ato de comprar é 
também o prazer de estar.

Os sons formam uma trilha 
própria: o pregão dos feirantes, a 
risada solta, o barulho das facas ba-
tendo na madeira, o tilintar das mo-
edas. Em alguns cantos, a moda de 

viola ecoa baixa, vinda de um rádio 
antigo, trazendo letras que falam 
de saudade, estrada e vida simples, 
embalando o ritmo do mercado.

O setor de carnes é um dos mais 
simbólicos. A famosa carne de sol, 
bem curada, passa pelo processo 
tradicional: a carne fresca recebe 
o sal na medida certa e “curte” no 
tempo exato até se transformar no 
produto que é símbolo da região. 
A carne marmorada chama atenção 
pela qualidade, enquanto os cortes 
suínos — costela, lombo, pernil, 
toucinho e pele para torresmo — 
garantem presença constante nas 
sacolas dos fregueses.

É também na relação direta com 
o cliente que muitos feirantes cons-
troem sua história. Valmir Pereira Al-
ves, com banca no mercado há cerca 
de 40 anos, acredita que o sucesso 
do seu trabalho está no atendimento 
e na qualidade dos produtos ofere-
cidos. Para ele, o cliente que chega 
bem recebido sempre volta — e 
ainda recomenda a banca para os 
amigos, fortalecendo uma rede de 
confiança que atravessa gerações.

Ao redor, multiplicam-se as lojas 
de produtos naturais: castanhas, se-

mentes, farinhas integrais, frutas se-
cas e cristalizadas, temperos e condi-
mentos variados. Fernanda mantém 
viva uma loja que pertenceu à mãe e 
está no mercado há mais de 40 anos. 
Ali, vende produtos naturais, itens 
para pré-treino, petiscos, temperos 
e condimentos, atraindo desde atle-
tas até quem busca uma alimentação 
mais saudável.

O mercado de flores frescas é ou-
tro espetáculo à parte. As cores vivas 
e os perfumes suaves encantam os 
olhos e dão ainda mais charme ao 
ambiente, contrastando com o con-
creto e lembrando que o mercado 
também é espaço de beleza

Doces de leite, goiabadas, doces 
cristalizados, cachaças da região, 
mel, polpas de frutas e frango cai-
pira figuram entre os produtos mais 
procurados. A riqueza do que é pro-
duzido pelo pequeno produtor de 
Montes Claros e entorno se revela 
em cada banca, em cada conversa, 
em cada história compartilhada.

Na área das hortaliças, Neuza 
Amaral vende produtos orgânicos 
e garante: podem ser consumidos 
sem preocupação. Já Luci oferece 
uma variedade que inclui temperos, 

farinhas, biscoitos e beiju, mantendo 
viva a culinária tradicional.

O mercado também é feito de 
quem compra. Generson Patrício 
diz que gosta de voltar sempre para 
comprar queijo e cachaça na banca 
18, onde é cliente fiel há anos. Pedro 
Henrique Azedo, estudante, afirma 
que toda vez que vai ao mercado 
passa na Pastelaria Uai para comer 
um pastel e tomar um cafezinho. O 
estabelecimento é comandado por 
Rosane, dona de uma das pastelarias 
mais tradicionais do mercado, ponto 
de parada obrigatório para quem cir-
cula por ali.

Entre os fregueses assíduos está 
Maria Helena, aposentada, que toda 
semana percorre os corredores para 
fazer a feira, manter a rotina e en-
contrar conhecidos. Porque no mer-
cado, comprar é também conviver.

Mais que um espaço de comér-
cio, o Mercado Municipal de Montes 
Claros é memória viva, economia 
pulsante e identidade coletiva. É 
onde a cidade se reconhece, onde 
o passado conversa com o presente 
e onde o Norte de Minas reafirma, 
todos os dias, sua força, sua cultura 
e suas raízes.
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Prefeitura de Montes Claros dá posse a novos 
servidores da rede municipal de ensino

Montes Claros Vôlei entra em quadra pela 
Superliga B nesta terça-feira

Vacinação antirrábica segue até sexta nos 
bairros Santa Rita I e Roxo Verde

A Prefeitura de Montes Claros 
realizou, na sexta-feira (23), a ce-
rimônia de posse de novos servi-
dores da área da Educação, fortale-
cendo de forma significativa a rede 
municipal de ensino para o início 
do ano letivo de 2026. O even-
to aconteceu na sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
e reuniu autoridades municipais, 
servidores e familiares dos empos-
sados.

A solenidade contou com a 
presença do prefeito Guilherme 
Guimarães, do vice-prefeito Otá-
vio Rocha, do secretário municipal 
de Educação, Charles Gutemberg, 
além de outros secretários, gesto-
res da administração pública e re-
presentantes da comunidade esco-
lar. O ato marcou um importante 

passo na política de valorização do 
serviço público e de fortalecimen-
to da educação municipal.

Ao todo, foram empossados 
670 novos servidores, todos apro-
vados no concurso público regido 
pelo edital nº 01/2024. Os pro-
fissionais já entram em exercício 
imediato, ampliando e qualifican-
do os quadros da Prefeitura em um 
momento estratégico, às vésperas 
do início do novo ano letivo. A me-
dida garante melhores condições 
de funcionamento das unidades 
escolares e contribui diretamente 
para a manutenção e a elevação da 
qualidade do ensino ofertado aos 
estudantes da rede municipal.

Os cargos contemplados abran-
gem diferentes áreas do ensino e 
do suporte educacional, refletindo 

a diversidade de funções necessá-
rias para o pleno funcionamento 
das escolas. Foram empossados 
Intérpretes de Libras (9) e Instru-
tores de Libras (2), reforçando as 
políticas de inclusão e acessibili-
dade. Também tomaram posse 433 
Professores da Educação Básica – 
PEB I, responsáveis pela educação 
infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental.

No quadro de professores dos 
anos finais, foram empossados 10 
docentes de Artes, 9 de Ciências, 
27 de Educação Física, 2 de Educa-
ção Religiosa, 5 de Geografia, 7 de 
História, 24 de Língua Portuguesa, 
11 de Língua Inglesa e 23 de Mate-
mática, além de 70 Supervisores da 
Educação (SPE), profissionais fun-
damentais para o acompanhamento 

pedagógico e a melhoria contínua 
dos processos educacionais. A área 
de apoio técnico também foi forta-
lecida com a posse de 38 Técnicos 
em Informática, que atuarão no su-
porte tecnológico das unidades de 
ensino.

A posse dos novos servidores 
reafirma o compromisso da admi-
nistração municipal com a morali-
dade administrativa, a legalidade e 
a valorização do concurso público 
como principal forma de ingresso 
no serviço público. A iniciativa re-
conhece o esforço dos profissionais 
que se dedicaram à preparação e 
foram aprovados em um processo 
seletivo rigoroso, garantindo trans-
parência e equidade na composição 
do quadro funcional do município.

Durante seu pronunciamento, 

o prefeito Guilherme Guimarães 
parabenizou os novos servidores e 
destacou a relevância do momento 
para a educação de Montes Cla-
ros. Segundo ele, a chegada dos 
profissionais é fundamental para 
assegurar a continuidade dos servi-
ços públicos, fortalecer as políticas 
educacionais e manter os bons in-
dicadores que têm colocado o mu-
nicípio em posição de destaque na 
área da educação.

“O investimento em pessoas é o 
investimento mais importante que 
uma gestão pode fazer. Esses no-
vos servidores chegam para somar, 
trazendo conhecimento, dedica-
ção e compromisso com a educa-
ção pública. São eles que, no dia 
a dia, farão a diferença na vida de 
milhares de alunos da nossa rede”, 

ressaltou o prefeito.
O secretário de Educação, 

Charles Gutemberg, também enfa-
tizou a importância do reforço no 
quadro funcional, destacando que 
a ampliação da equipe permitirá 
melhores condições de trabalho, 
maior acompanhamento pedagó-
gico e avanços contínuos na qua-
lidade do ensino oferecido aos 
estudantes.

Com a posse dos novos servido-
res, a Prefeitura de Montes Claros 
dá mais um passo concreto no for-
talecimento da educação pública, 
reafirmando seu compromisso 
com o desenvolvimento humano, 
a inclusão social e a construção 
de um futuro com mais oportu-
nidades para crianças e jovens do 
município.

Invicto e embalado na tempora-
da 2025/2026, o Montes Claros Vôlei 
volta à quadra nesta terça-feira (27) 
para mais um compromisso impor-
tante pela Superliga B. A equipe 
norte-mineira enfrenta o Araguari 
Vôlei, às 19h30, no Triângulo Mi-
neiro, em duelo que promete mo-
vimentar a rodada e testar, mais 
uma vez, a consistência do líder da 
competição.

Com campanha impecável até 
o momento, o Montes Claros Vô-
lei ocupa a liderança isolada da 
Superliga B, somando 20 pontos 
conquistados em sete partidas dis-
putadas — são sete vitórias em sete 
jogos. O desempenho sólido reflete 
a regularidade da equipe dentro de 
quadra, que se destaca tanto ofensi-
va quanto defensivamente ao longo 
da competição.

Os números reforçam o exce-
lente momento vivido pelo time. 

O Montes Claros é a equipe que 
mais venceu sets até agora, com 21 
ganhos, além de ser a que menos 
perdeu, apenas cinco. A média de 
sets vencidos por partida é de 0,81, 
enquanto a média de pontos é de 
1,19, índices que colocam o clube 
na liderança desses quesitos. Mesmo 
figurando como a quarta equipe que 
mais pontuou e a quarta que menos 
sofreu pontos, o equilíbrio entre 
ataque e defesa tem sido um dife-
rencial decisivo para a manutenção 
da invencibilidade.

Do outro lado da rede, o Ara-
guari Vôlei aparece na quinta co-
locação da Superliga B, com 12 
pontos conquistados em seis parti-
das, resultado de quatro vitórias e 
duas derrotas. Jogando em casa, a 
equipe do Triângulo Mineiro tenta 
se impor diante do líder e encurtar 
a distância para os primeiros colo-
cados da tabela, o que aumenta o 

grau de dificuldade do confronto 
para o time montes-clarense.

O retrospecto recente entre 
as equipes é favorável ao Montes 
Claros Vôlei. No último encontro, 
válido pelo Campeonato Mineiro, 
disputado no dia 29 de setembro 
de 2025, o time do Norte de Minas 
venceu por 3 sets a 1, jogando em 
casa, com parciais de 25/16, 19/25, 
25/22 e 25/16. A vitória reforçou a 
força do elenco e serviu como ter-
mômetro para a boa fase mantida 
na atual temporada.

Após o confronto diante do Ara-
guari, o Montes Claros Vôlei ainda 
terá mais cinco partidas pela fase 
classificatória da Superliga B. O 
próximo compromisso será contra 
o APADE Vôlei, no dia 2, em casa. 
Em seguida, a equipe enfrenta o 
Brasília, no dia 13, fora de casa. Na 
reta final da fase inicial, o time volta 
a jogar diante de sua torcida contra 

o Norde, no dia 21, e o SESC, no 
dia 27, antes de encerrar a etapa 
classificatória contra a APAN, no dia 
7 de março, fora de casa.

Neste momento da competição, 
o principal objetivo do Montes Cla-
ros Vôlei é se manter entre os pri-
meiros colocados da tabela. A boa 
posição garante, teoricamente, um 
adversário mais acessível na fase 
decisiva do torneio, prevista para 
começar em março. Além disso, a 
liderança fortalece a confiança do 
elenco e consolida o projeto espor-
tivo do clube, que busca o retorno 
à elite do voleibol nacional.

Com um desempenho consis-
tente, elenco entrosado e foco em 
cada rodada, o Montes Claros Vôlei 
entra em quadra nesta terça-feira 
determinado a manter a invencibi-
lidade e dar mais um passo rumo à 
classificação sólida para a fase final 
da Superliga B.

A Prefeitura de Montes Claros 
está mobilizando tutores de cães 
e gatos dos bairros Santa Rita I e 
Roxo Verde para uma ação emer-
gencial de vacinação antirrábica, 
que segue até esta sexta-feira, 30 
de janeiro. A iniciativa é coorde-
nada pela Secretaria Municipal 
de Saúde, por meio do Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ), e 
tem como objetivo reforçar a pro-
teção dos animais e da população 
após a identificação de um mor-
cego contaminado com o vírus da 
raiva na região.

A campanha é voltada para 
cães e gatos a partir de três me-
ses de idade que não tenham 
sido vacinados contra a raiva nos 
últimos seis meses. A imunização 
é gratuita e ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h, em pon-
tos estratégicos dos dois bairros, 
facilitando o acesso da comunida-
de ao serviço.

A raiva é uma doença viral gra-
ve, que pode ser transmitida aos 
seres humanos por meio da mor-
dida, arranhão ou contato com 
a saliva de animais infectados. 
Por isso, a vacinação dos pets é 
considerada a principal forma de 
prevenção, interrompendo o ciclo 
de transmissão e garantindo segu-
rança tanto para os animais quanto 
para as famílias que convivem com 
eles.

De acordo com o CCZ, a detec-
ção do vírus da raiva em um mor-
cego na região acendeu o alerta 
para a necessidade de uma respos-
ta rápida e preventiva. Morcegos 
são reservatórios naturais do vírus 
e, embora a transmissão para cães 
e gatos seja rara, o risco existe, es-
pecialmente em áreas urbanas. A 
ação emergencial busca justamen-
te evitar qualquer possibilidade de 
disseminação da doença.

Os pontos de vacinação foram 

definidos para atender de forma 
eficiente os moradores dos bairros 
Santa Rita I e Roxo Verde. Os tuto-
res podem levar seus animais aos 
seguintes locais:

CEMEI Deputado Antônio Pi-
menta, com entrada pela Rua Santa 
Catarina, s/nº – Bairro Santa Rita I;

Círculo Operário, na Avenida 
Padre Bretano, nº 102 – Bairro 
Roxo Verde;

Rua Príncipe Regente, nº 600 – 
Bairro Santa Rita I.

Para garantir a segurança du-
rante a vacinação, a orientação é 
que os cães sejam levados com co-
leira e guia, e que animais de gran-
de porte ou com comportamento 
agressivo utilizem focinheira. Já os 
gatos devem ser transportados em 
caixas apropriadas ou sacolas se-
guras, evitando fugas e acidentes.

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça que a vacinação antirrá-
bica é uma responsabilidade com-

REFORÇO NA EDUCAÇÃO

PRA MANTER A INVENCIBILIDADE

PROTEGENDO OS AMIGOS DE QUATRO PATAS

partilhada entre o poder público 
e a população. Manter a imuniza-
ção dos animais em dia é um ges-
to de cuidado que protege toda a 
comunidade, além de contribuir 

para o controle de zoonoses no 
município.

A Prefeitura de Montes Claros 
orienta que os tutores aprovei-
tem o prazo da ação emergencial 

e levem seus animais para serem 
vacinados. Proteger os amigos de 
quatro patas é também proteger 
a saúde pública e garantir mais 
tranquilidade para todos.
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CEPT/Unimontes abre inscrições para cursos 
gratuitos do Pronatec com 180 vagas em seis 
municípios do Norte de Minas

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio do Centro de Educação Pro-
fissional e Tecnológica (CEPT), 
está com inscrições abertas para 
cursos gratuitos de Formação Ini-
cial e Continuada (FIC), ofertados 
no âmbito da Bolsa Formação do 
Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec). Ao todo, são disponibilizadas 
180 vagas, além de formação de ca-
dastro de reserva, contemplando 
seis municípios do Norte de Minas 
Gerais.

As oportunidades são destina-
das às cidades de Capitão Enéas, 
Glaucilândia, Manga, Montes Cla-

ros, São João da Ponte e Taiobei-
ras. As aulas serão presenciais, re-
alizadas no turno noturno, o que 
amplia o acesso de trabalhadores 
e pessoas que buscam qualificação 
profissional sem comprometer a 
rotina diária de trabalho.

Nesta edição, o CEPT/Unimon-
tes oferece dois cursos voltados 
para áreas com alta demanda social 
e boas perspectivas de inserção no 
mercado de trabalho. O curso de 
Auxiliar de Saúde Bucal possui 
carga horária total de 300 horas 
e prepara profissionais para atuar 
no apoio a cirurgiões-dentistas em 
consultórios, clínicas e unidades 
de saúde. Já o curso de Cuidador 

de Idoso, com duração de 160 
horas, é voltado para a formação 
de profissionais capacitados para 
prestar cuidados básicos, promo-
ver bem-estar e auxiliar na rotina 
de pessoas idosas, tanto em domi-
cílio quanto em instituições espe-
cializadas.

Para participar do processo 
seletivo, os interessados devem 
ter idade mínima de 18 anos e 
comprovar a conclusão do Ensi-
no Fundamental II (do 6º ao 9º 
ano). Além da formação gratuita, 
os candidatos selecionados e de-
vidamente matriculados receberão 
uma ajuda de custo no valor de 
R$ 9,00 por dia de aula frequen-

tada, conforme previsto no edital, 
contribuindo para despesas com 
transporte e alimentação durante 
o período do curso.

As inscrições são gratuitas e de-
vem ser realizadas exclusivamente 
pela internet, no período de 23 de 
janeiro a 10 de fevereiro de 2026. 
O procedimento consiste no pre-
enchimento de formulário eletrô-
nico disponível no site www.cept.
unimontes.br

, no menu Processos Seletivos, 
com o envio da documentação 
comprobatória exigida no edital.

O edital completo do processo 
seletivo pode ser consultado dire-
tamente no link

https://www.cept.unimontes.
br/images/Edital_05_2026_-_Alu-
nos_Cursos_FIC.pdf

, além dos sites oficiais www.
cept.unimontes.br

 e www.unimontes.br
. De acordo com o cronograma, 

a lista de classificação dos candi-
datos será divulgada no dia 12 de 
fevereiro, enquanto o resultado 
final está previsto para o dia 20 de 
fevereiro.

A iniciativa integra a políti-
ca da Bolsa Formação Pronatec/
CEPT/Unimontes, que tem como 
objetivo potencializar a Educação 
Profissional e Tecnológica, ampliar 
o acesso ao ensino técnico, inte-

riorizar a oferta de cursos gratui-
tos e democratizar oportunidades 
de qualificação. Por meio dessas 
ações, a Unimontes contribui di-
retamente para a formação de tra-
balhadores, o fortalecimento das 
políticas públicas de educação e 
inclusão social e o desenvolvimen-
to econômico e social do Norte de 
Minas.

Com a oferta dos cursos, a ins-
tituição reafirma seu compromisso 
com a educação pública de qua-
lidade, promovendo capacitação 
profissional alinhada às demandas 
regionais e fortalecendo o papel 
da universidade como agente de 
transformação social.

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ADULTO E INFANTIL

IPSEMG
PRONTO ATENDIMENTO SANTA CASA

Utilidade Pública

Informamos que o serviço de Urgência e Emergência para os 

beneficiários do IPSEMG funciona, ininterruptamente, durante todo o 

mês, independente da COTA mensal do IPSEMG, com atendimento 24 

horas, 7 dias da semana.
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Homem é preso após roubo com violência 
e extorsão em Montes Claros; celular da 
vítima foi localizado em motel

Operação “Sentinela das Estradas” resulta em 
prisão por tráfico de drogas em ônibus de turismo 
na MGC-135

Homem morre após ser baleado em Montes 
Claros; crime estaria ligado à disputa pelo tráfico 
de drogas

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), registrou, 
na madrugada desta segunda-fei-
ra (26), uma ocorrência de roubo 
com emprego de violência na Rua 
José Joaquim Guimarães, no bair-
ro Vila Guilhermina, em Montes 
Claros, no Norte de Minas. A ação 
resultou na prisão de um jovem 
de 20 anos e na recuperação do 
aparelho celular subtraído da ví-
tima.

De acordo com informações 
repassadas pela PM, a vítima, um 
homem de 58 anos, relatou que 
foi surpreendida pelo autor, que 
mediante agressões físicas, subtraiu 
seu aparelho celular. Após a ação 
criminosa, o autor fugiu do local, 
deixando a vítima ferida e em esta-
do de choque.

Ação rápida da polícia

Durante patrulhamento preven-
tivo, uma equipe do Grupo Espe-
cializado de Recobrimento (GER) 
tomou conhecimento do crime e 
recebeu, via rede de rádio, as carac-
terísticas do suspeito. De imediato, 
os militares iniciaram diligências 
com o objetivo de localizar o autor 
e recuperar o objeto roubado.

Com o apoio da tecnologia de 
rastreamento do aparelho celular, 
os policiais conseguiram identi-
ficar a localização do dispositivo 
nas proximidades da Rua Santos, 
no bairro Santo Antônio, mais 
precisamente nas imediações de 
um motel da região. Diante das 
informações, a equipe se deslocou 
até o endereço indicado para ave-
riguação.

No local, os militares se dirigi-
ram até a suíte de número 20, onde 
foram recebidos por um indivíduo 
de 20 anos que apresentava as 
mesmas características repassadas 
anteriormente. Durante as buscas 
no interior do quarto, os policiais 
localizaram sobre uma mesa um 
aparelho celular da marca Redmi 
12, posteriormente identificado 
como sendo de propriedade da 
vítima do roubo.

Drogas encontradas e 
versão do suspeito

Além do celular, os militares 
encontraram substâncias esbran-
quiçadas com características se-
melhantes à cocaína, bem como 
um papelote contendo a mesma 
substância. Outra porção do en-

torpecente foi localizada sob o 
colchão da cama da suíte, refor-
çando a suspeita de envolvimento 
do jovem com o tráfico ou uso de 
drogas.

Questionado pelos policiais, o 
suspeito relatou que residia com 
a vítima há aproximadamente 
três meses. Segundo sua versão, 
após um desentendimento entre 
ambos, ele teria exigido transfe-
rências bancárias e subtraído o 
aparelho celular.

A vítima confirmou a versão 
apresentada quanto às ameaças 
e à extorsão. Em depoimento, in-
formou que, sob coação, realizou 
uma transferência bancária no 
valor de R$ 1.000,00 ao autor. Em 
seguida, conseguiu se desvencilhar 
do agressor e fugir do local, pedin-
do ajuda a vizinhos da região.

Vítima foi socorrida 
e liberada

Em decorrência da violência 
sofrida durante a ação criminosa, 
o homem de 58 anos apresentou 
ferimentos e precisou ser encami-
nhado ao Hospital Santa Casa, em 
Montes Claros. No local, recebeu 
atendimento médico, passou por 
sutura e, após os cuidados neces-
sários, foi liberado.

Após a liberação médica, o apa-
relho celular recuperado foi devi-
damente restituído ao proprietá-
rio, conforme os procedimentos 
legais.

Simulacro apreendido e 
prisão em flagrante

Ainda durante as diligências, os 

policiais militares se deslocaram 
até a residência da vítima, onde 
localizaram e apreenderam um si-
mulacro de arma de fogo. O objeto 
foi recolhido para averiguação e 
anexado ao registro da ocorrência.

Diante dos fatos, o jovem de 20 
anos recebeu voz de prisão e foi en-
caminhado à Delegacia de Plantão 
de Montes Claros, juntamente com 
o material apreendido — incluindo 
o aparelho celular e as substâncias 
análogas à cocaína — para as provi-
dências legais cabíveis.

A Polícia Militar reforça a impor-
tância do acionamento rápido das 
forças de segurança e destaca que 
ações integradas, aliadas ao uso da 
tecnologia, são fundamentais para a 
elucidação de crimes e a prisão de 
suspeitos, contribuindo para a se-
gurança da população.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 2ª Compa-
nhia de Polícia Militar Rodoviária 
(2ª Cia PMRv) e da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), realizou, 
na madrugada desta segunda-feira 
(26), uma importante ação de com-
bate ao tráfico de drogas durante o 
desencadeamento da operação de 
polícia ostensiva e preventiva de-
nominada “Sentinela das Estradas”. 
A ocorrência foi registrada no km 

368 da rodovia MGC-135, no bairro 
Doutor João Alves, em Montes Cla-
ros, no Norte de Minas.

Durante a operação, os milita-
res abordaram um ônibus de tu-
rismo que seguia do estado de São 
Paulo com destino ao município 
de Taiobeiras, também no Norte 
mineiro. A ação faz parte de uma 
série de fiscalizações estratégicas 
realizadas nas rodovias da região, 
com foco na prevenção de crimes, 

na repressão ao tráfico de entorpe-
centes e na garantia da segurança 
de usuários das vias estaduais.

Abordagem e 
comportamento suspeito

Após a parada do veículo, os po-
liciais fizeram contato inicial com 
os motoristas, auxiliares e passagei-
ros, dando início à fiscalização no 
interior do ônibus. Durante esse 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), foi 
acionada na manhã deste domin-
go (25) para atender a uma grave 
ocorrência de tentativa de homicí-
dio na Rua Vinte e Um, no bairro 
Alto da Boa Vista, em Montes Cla-
ros, no Norte de Minas. No local, os 
militares encontraram um homem 
de 38 anos caído ao solo, já rece-
bendo atendimento de uma equipe 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), após ter sido 
alvejado por diversos disparos de 
arma de fogo.

De acordo com informações 
da PM, a vítima ainda estava cons-
ciente no momento do socorro e 
conseguiu relatar aos policiais a 
identidade de dois dos autores do 
crime. O homem também mencio-
nou que outras pessoas participa-
vam da ação criminosa, ocupando 
um veículo, embora não tenha con-
seguido identificá-las com precisão. 
Segundo levantamento inicial, a 
vítima possuía envolvimento com o 
tráfico de drogas na região do Alto 
da Boa Vista e em bairros adjacen-
tes, o que reforçou a linha de inves-

tigação relacionada à criminalidade 
organizada.

Isolamento da área 
e trabalho da perícia

Após o acionamento, a área foi 
imediatamente isolada para preser-
vação da cena do crime. A perícia 
técnica compareceu ao local e re-
alizou os procedimentos de praxe, 
recolhendo quinze cartuchos defla-
grados de pistola calibre 9 milíme-
tros e uma munição intacta de es-
pingarda calibre 12, evidenciando 
o alto poder de fogo empregado na 
ação criminosa.

A vítima foi encaminhada pelo 
Samu ao Hospital Santa Casa de 
Montes Claros, onde recebeu 
atendimento médico intensivo. No 
entanto, apesar dos esforços da 
equipe hospitalar, o homem sofreu 
sucessivas paradas cardiorrespirató-
rias e não resistiu à gravidade dos 
ferimentos, evoluindo a óbito.

Dinâmica do crime e
fuga dos suspeitos

Com base nas informações co-

lhidas no local e nos relatos iniciais, 
as equipes da Polícia Militar deram 
início a uma ampla operação para 
localizar os envolvidos. Imagens de 
câmeras de segurança de imóveis da 
região foram analisadas e ajudaram 
a esclarecer a dinâmica do crime. 
As gravações indicam que a vítima 
foi interceptada enquanto conduzia 
sua motocicleta por ocupantes de 
um veículo Volkswagen Gol, que 
efetuaram diversos disparos de 
arma de fogo e fugiram logo em 
seguida.

O veículo suspeito foi monito-
rado por meio de sistemas de vi-
gilância e identificado trafegando 
pela BR-365, seguindo posterior-
mente em direção ao bairro Resi-
dencial Montes Claros, o que di-
recionou as diligências policiais.

Veículo roubado e 
arsenal apreendido

Durante as buscas, com apoio 
da Polícia Civil e o emprego de 
uma aeronave remotamente pi-
lotada (drone), o automóvel foi 
localizado em um imóvel situado 
na Rua E, no bairro Residencial 

Montes Claros. O veículo esta-
va parcialmente coberto e, após 
verificação, constatou-se que se 
tratava de um carro com registro 
de roubo na cidade de Belo Ho-
rizonte.

No interior do automóvel, os 
policiais apreenderam uma es-
pingarda calibre 12, uma pistola 
calibre 9 milímetros com numera-
ção suprimida, diversas munições e 
réplicas de armas de fogo. Todo o 
material foi recolhido e encaminha-
do para a delegacia, onde passou a 
integrar o inquérito policial.

Suspeitos identificados e 
prisões

No decorrer da operação, ou-
tros dois veículos e pessoas possi-
velmente ligadas ao crime também 
foram identificados. Ao todo, foram 
citados como suspeitos três ho-
mens, com idades de 24, 30 e 32 
anos, além de uma mulher de 44 
anos. Um homem de 48 anos foi 
localizado, identificado e ouvido 
pela polícia. Ele relatou que teria 
sido contratado para transportar 
quatro pessoas a pedido da mu-

lher suspeita, sendo ela e quatro 
homens levados em seu veículo. 
Segundo o relato, os quatro ho-
mens desembarcaram em uma 
esquina do bairro Santa Efigênia.

As investigações apontam que 
a motivação do crime estaria re-
lacionada a uma disputa pelo 
controle do tráfico de drogas na 
região do Alto da Boa Vista. Confor-
me apurado, o homicídio seria um 
desdobramento de conflitos ante-
riores entre grupos rivais, além de 
uma possível vingança pela morte 
de um homem ligado a uma facção 
adversária, ocorrida em 2025.

Diante dos indícios levantados, 
a mulher de 44 anos recebeu voz 
de prisão por suspeita de envolvi-
mento direto no crime e foi enca-
minhada à Delegacia de Plantão, 
juntamente com os materiais apre-
endidos. Um jovem de 24 anos, 
filho da mulher detida, e o moto-
rista de 48 anos também foram 
conduzidos para prestar esclare-
cimentos à Polícia Civil.

Segundo a PM, o jovem foi 
levado à delegacia por ter permi-
tido, a pedido da mãe, que um 
dos suspeitos guardasse o veículo 

utilizado no crime no quintal de 
uma residência que se encontra 
em posse dela, no bairro Residen-
cial Montes Claros.

Ligações com o tráfico e 
continuidade das

investigações

Ainda de acordo com os levan-
tamentos policiais, o suspeito de 
30 anos, citado nas investigações, 
encontra-se atualmente detido no 
Presídio Jaraguá. Ele seria geren-
te de um ponto de uso e distri-
buição de drogas e companheiro 
da mulher presa. As apurações 
indicam que, na ausência dele, ela 
estaria exercendo o controle das 
atividades ilícitas na região.

A Polícia Militar informou que 
as diligências continuam com o 
objetivo de localizar e prender to-
dos os envolvidos no homicídio. A 
Polícia Civil segue responsável pela 
investigação, trabalhando na coleta 
de provas, oitivas de testemunhas e 
análise do material apreendido, a 
fim de esclarecer completamente o 
crime e responsabilizar os autores 
conforme a legislação vigente.

procedimento, um passageiro que 
ocupava a primeira poltrona cha-
mou a atenção da equipe policial ao 
apresentar comportamento consi-
derado evasivo.

Segundo a PM, o indivíduo uti-
lizava o telefone celular e fones de 
ouvido em volume elevado, igno-
rando as orientações repassadas 
pelos militares e demonstrando 
nervosismo excessivo. Ao ser ques-
tionado, o passageiro apresentou 
informações contraditórias sobre o 
destino final da viagem, não con-
seguindo explicar de forma clara 
o motivo da estadia em Taiobeiras, 
tampouco informar endereço ou 
contatos no município.

As inconsistências nas respostas 
aumentaram a suspeita da equipe, 
que decidiu aprofundar a aborda-
gem, seguindo os protocolos ope-
racionais.

Drogas encontradas na 
bagagem

Durante a verificação das baga-
gens, o passageiro afirmou que não 
possuía volumes no compartimento 
de carga do ônibus. No entanto, os 
militares observaram a presença de 
uma mochila preta sob o assento 
onde ele estava acomodado. O ta-
manho e o posicionamento da mo-

chila levantaram suspeitas, levando 
os policiais a realizarem uma busca 
pessoal e uma vistoria detalhada na 
bagagem.

No interior da mochila, foram 
localizadas duas barras de substân-
cia semelhante à cocaína, além de 
uma bucha de substância análoga à 
maconha, um invólucro contendo 
sementes aparentando ser de ma-
conha e uma pequena porção de 
haxixe. Todo o material foi apreen-
dido e acondicionado conforme os 
procedimentos legais.

Apoio do cão farejador

Na sequência da ocorrência, a 
equipe de Rondas Ostensivas com 
Cães (ROCCA) foi acionada para re-
forçar a fiscalização. Um cão de faro 
foi empregado tanto no interior do 
ônibus quanto no compartimento 
de cargas, com o objetivo de verifi-
car a existência de outros materiais 
ilícitos. Após a varredura completa, 
nenhum outro entorpecente ou 
objeto irregular foi localizado.

Confissão e prisão 
em flagrante

O suspeito, um jovem de 24 
anos, acabou confessando aos mi-
litares que adquiriu as substâncias 

entorpecentes no estado de São 
Paulo e que faria o transporte do 
material até a cidade de Taiobeiras. 
Diante da materialidade do crime e 
da confissão, foi dada voz de prisão 
em flagrante pelo crime de tráfico 
ilícito de entorpecentes.

O indivíduo foi conduzido à 
Delegacia de Plantão de Montes 
Claros, juntamente com todo o 
material apreendido, onde ficou à 
disposição da autoridade policial 
para as providências legais cabí-
veis.

Importância da operação

A Polícia Militar ressaltou que a 
operação “Sentinela das Estradas” 
tem como objetivo intensificar a 
presença policial nas rodovias, 
coibindo práticas criminosas, es-
pecialmente o tráfico de drogas, 
que utiliza rotas rodoviárias para o 
transporte de entorpecentes entre 
estados e municípios.

A corporação destaca ainda que 
ações preventivas e ostensivas, alia-
das à capacitação dos militares e 
ao uso de recursos especializados, 
como o apoio de cães farejadores, 
são fundamentais para garantir mais 
segurança à população e reduzir a 
criminalidade nas estradas de Minas 
Gerais.
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São João do Paraíso fortalece a preservação 
da história e amplia reconhecimento do 
patrimônio cultural

Nova cartilha da Emater-MG orienta sobre 
boas práticas no processamento do mel

Departamento de Estradas de Rodagem de Minas 
orienta motoristas para retorno seguro no fim 
das férias

Publicação destinada aos apicultores traz dicas sobre qualidade, segurança alimentar e prevenção de 
contaminações

Cansaço, pressa e chuva aumentam riscos de acidentes nas rodovias

O município de São João do 
Paraíso deu mais um passo signifi-
cativo na valorização da cultura, da 
memória e da identidade local ao 
realizar, nesta segunda-feira (26), 
o envio da documentação referente 
aos quadros da Política Estadual do 
ICMS Patrimônio Cultural ao Ins-
tituto Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas Gerais 
(IEPHA-MG). A iniciativa representa 
um avanço importante nas políticas 
públicas culturais e reafirma o com-
promisso da administração munici-
pal com a proteção e a promoção 
do patrimônio histórico e cultural 
da cidade.

A Política Estadual do ICMS Pa-
trimônio Cultural é um dos prin-
cipais instrumentos de incentivo à 
preservação da memória em Minas 
Gerais, reconhecendo e premiando 
municípios que desenvolvem ações 
efetivas de proteção, inventário, 
conservação e valorização de seus 

bens culturais. Ao cumprir as exi-
gências técnicas e encaminhar a 
documentação ao IEPHA-MG, São 
João do Paraíso passa a concorrer 
à pontuação necessária para o re-
passe de recursos financeiros, que 
podem ser revertidos em novos 
investimentos para o setor cultural.

Segundo a gestão municipal, o 
trabalho realizado envolveu plane-
jamento, organização documental e 
acompanhamento técnico, eviden-
ciando o empenho das equipes res-
ponsáveis em garantir que as ações 
desenvolvidas ao longo do ano 
estejam devidamente registradas e 
alinhadas às diretrizes estaduais. O 
processo contempla tanto bens ma-
teriais — como edificações, espaços 
históricos e acervos — quanto bens 
imateriais, a exemplo de saberes, 
celebrações, manifestações religio-
sas, culturais e tradições que fazem 
parte do cotidiano da população 
paraisense.

A iniciativa reforça o entendi-
mento de que a cultura é um ele-
mento essencial da identidade lo-
cal e um patrimônio coletivo que 
deve ser preservado para as atuais 
e futuras gerações. Ao investir na 
proteção da memória, o município 
fortalece o sentimento de perten-
cimento da comunidade, valori-
za suas raízes e contribui para a 
construção de uma sociedade mais 
consciente de sua história e de seu 
papel no desenvolvimento social e 
cultural.

Além do reconhecimento insti-
tucional, a participação no ICMS 
Patrimônio Cultural amplia as pos-
sibilidades de atração de recursos 
e parcerias, estimulando projetos 
de educação patrimonial, restau-
ração de bens históricos, incentivo 
às manifestações culturais e for-
talecimento do turismo cultural. 
Essas ações refletem diretamente 
na economia local, gerando opor-

Desde o momento em que é reti-
rado da colmeia até chegar ao consu-
midor final, o mel exige uma série de 
cuidados para que suas características 
naturais sejam preservadas e a se-
gurança alimentar garantida. Atenta 
a essa realidade e à importância da 
apicultura para a agricultura familiar 
mineira, a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais (Emater-MG) lançou 
a cartilha “Apicultura: Boas Práticas 
de Processamento”, voltada especial-
mente para orientar apicultores sobre 
os procedimentos adequados em to-
das as etapas da produção.

O material técnico está disponí-
vel gratuitamente para consulta na 
Livraria Virtual do site da Emater-MG 
e reúne informações essenciais para 
quem atua na atividade, desde pe-
quenos produtores até associações 
e cooperativas. A proposta é contri-
buir para a melhoria da qualidade do 
mel produzido no estado, fortalecer 
a segurança do alimento e ampliar as 
possibilidades de comercialização, 
inclusive em mercados mais exigen-

tes.
A apicultura é uma atividade 

desenvolvida predominantemente 
em pequenas propriedades rurais e 
tem grande relevância social e eco-
nômica em Minas Gerais. No estado, 
cerca de 7,5 mil agricultores familia-
res atuam no segmento, produzindo 
mel, própolis e outros derivados das 
abelhas. A produção anual gira em 
torno de 7,6 mil toneladas de mel, 
com destaque para as regiões Cen-
tral, Centro-Oeste e Norte de Minas, 
áreas que concentram grande parte 
dos apiários e da produção estadual.

Qualidade e segurança do mel

De acordo com a cartilha, a qua-
lidade do mel está diretamente rela-
cionada a diversos fatores, como as 
espécies vegetais visitadas pelas abe-
lhas, a qualidade da água consumida 
pelos insetos e, principalmente, os 
cuidados adotados pelo apicultor ao 
longo de todo o processo produtivo. 
Desde o manejo no campo até o pro-
cessamento e o envase, cada etapa 

influencia diretamente as caracterís-
ticas físicas, químicas e sensoriais do 
produto final.

A publicação ressalta que a quali-
dade do mel é preservada quando o 
produto processado mantém as mes-
mas características que apresentava 
ainda nos favos, dentro da colmeia. 
Uma vez perdida, essa qualidade não 
pode ser recuperada, o que reforça a 
necessidade de atenção permanente 
por parte do produtor.

Para atender às exigências da le-
gislação brasileira e garantir um ali-
mento seguro ao consumidor, toda 
a cadeia produtiva deve seguir crité-
rios rigorosos, evitando alterações 
que comprometam o sabor, o aroma, 
a cor e o valor nutricional do mel.

“A produção de um mel seguro 
depende do manejo adequado no 
campo e do uso correto das boas 
práticas durante a coleta, o trans-
porte e o processamento, reduzindo 
significativamente os riscos de conta-
minações”, explica Márcia Portugal, 
coordenadora estadual de Pequenos 
Animais da Emater-MG e autora da 

cartilha.

Riscos de contaminação

Um dos principais focos do mate-
rial técnico é o alerta sobre os riscos 
de contaminação do mel, que podem 
ocorrer de diferentes formas. A carti-
lha identifica três tipos principais de 
contaminação: a física, caracterizada 
pela presença de terra, fragmentos de 
madeira, poeira ou insetos; a química, 
causada por resíduos de detergentes, 
medicamentos veterinários ou agro-
tóxicos; e a biológica, relacionada à 
presença de microrganismos como 
leveduras e bactérias, que podem 
provocar fermentação e representar 
riscos à saúde do consumidor.

Segundo a autora, pequenos des-
cuidos nas instalações, nos equipa-
mentos ou na higiene da mão de obra 
podem comprometer todo o lote de 
produção. “Pequenas falhas podem 
inviabilizar a comercialização do mel 
e gerar prejuízos ao apicultor, além de 
colocar em risco a segurança alimen-
tar”, alerta Márcia Portugal.

A cartilha apresenta orientações 
detalhadas sobre as condições ade-
quadas das instalações apícolas, a lim-
peza e conservação de equipamentos, 
os cuidados com a higiene pessoal 
dos trabalhadores e os procedimen-
tos corretos de colheita e transporte 
dos favos. Também são abordadas 
boas práticas para a higienização da 
unidade de extração do mel, incluin-
do a lavagem e sanificação de pisos, 
paredes, mesas, centrífugas e demais 
utensílios, sempre com produtos ade-
quados e nas concentrações corretas.

Processamento e
 armazenamento

O processamento do mel envolve 
etapas fundamentais, como centrifu-
gação, filtragem, decantação, envase e 
armazenamento. Todas essas fases são 
descritas na cartilha com recomenda-
ções técnicas que visam preservar a 
qualidade do produto e evitar a de-
gradação dos açúcares naturais, bem 
como a formação de substâncias in-
desejáveis que podem comprometer 

o mel.
No que diz respeito ao armaze-

namento, a publicação orienta que o 
mel deve ser mantido em local seco, 
escuro e com temperatura adequada, 
sem necessidade de refrigeração. Es-
sas condições ajudam a preservar o 
aroma, o sabor, a coloração e as enzi-
mas naturais do produto, garantindo 
maior vida útil e melhor aceitação no 
mercado.

A cartilha também esclarece uma 
dúvida comum entre consumidores 
e produtores: a cristalização do mel. 
Segundo o material, esse é um pro-
cesso natural, característico de um 
produto puro e de qualidade, e não 
representa perda nutricional ou risco 
ao consumo.

Com linguagem acessível e orien-
tações práticas, a nova cartilha da 
Emater-MG se consolida como uma 
importante ferramenta de apoio aos 
apicultores mineiros, contribuindo 
para a produção de um mel mais se-
guro, de melhor qualidade e alinhado 
às exigências do mercado e da legisla-
ção sanitária.

Com o encerramento do perío-
do de férias escolares e a retomada 
da rotina de milhares de famílias, 
o fluxo de veículos nas rodovias 
mineiras aumenta de forma sig-
nificativa. Diante desse cenário, o 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER-MG) 
reforça uma série de orientações 
aos motoristas para garantir um 
retorno mais seguro para casa. A 
volta da viagem costuma ser tão 
ou até mais arriscada que a ida, 
já que o tráfego se intensifica, o 
cansaço se acumula ao longo dos 
dias de descanso e a pressa para 
chegar ao destino pode resultar 
em atitudes imprudentes.

De acordo com o DER-MG, 
a primeira providência antes de 
pegar a estrada deve ser a verifi-
cação das condições do veículo. 
Pneus bem calibrados e em bom 
estado de conservação, incluindo 
o estepe, são fundamentais para 
garantir aderência e estabilidade, 
especialmente em pistas molha-
das. O sistema de freios também 
merece atenção redobrada: ruídos 
incomuns, pedal baixo ou perda 
de eficiência são sinais claros de 
alerta. Além disso, é indispensável 

conferir o funcionamento das lu-
zes, setas e lanternas, bem como 
os níveis de óleo do motor e do 
líquido de arrefecimento. Itens 
obrigatórios de segurança, como 
macaco, triângulo e chave de 
roda, devem estar presentes e em 
condições de uso.

Outro ponto considerado es-
sencial pelo órgão é o cuidado 
com o condutor. Dirigir sob efeito 
do cansaço é tão perigoso quanto 
conduzir o veículo após o consu-
mo de álcool. A orientação é que 
o motorista durma bem antes da 
viagem e respeite pausas regula-
res durante o percurso. A legisla-
ção de trânsito prevê intervalos 
de descanso, e a recomendação é 
não ultrapassar cinco horas e meia 
de direção ininterrupta. Atitudes 
simples, como respeitar os limites 
de velocidade, manter distância 
segura do veículo à frente e evitar 
ultrapassagens arriscadas, contri-
buem diretamente para a redução 
de acidentes.

O planejamento da viagem 
também faz diferença na seguran-
ça. Sempre que possível, o DER-
-MG recomenda evitar horários de 
pico, como o fim da tarde e a noi-

tunidades, movimentando o setor 
criativo e promovendo o municí-
pio em âmbito regional e estadual.

Com o envio da documentação 
ao IEPHA-MG, São João do Paraíso 

consolida avanços importantes nas 
políticas públicas voltadas à cultu-
ra, demonstrando que preservar 
a história é também planejar o 
futuro. A gestão municipal reafir-

ma, assim, que cultura é cuidado, 
é memória, é identidade e é um 
investimento estratégico para o 
desenvolvimento sustentável do 
município.

te de domingo, quando há maior 
concentração de veículos nas ro-
dovias. Conferir previamente as 
condições das estradas e ficar aten-
to à sinalização são medidas im-
portantes, sobretudo em trechos 
com obras, desvios, interdições 
parciais ou pistas simples, onde o 
risco de colisões é maior.

Nesta época do ano, as condi-
ções climáticas são outro fator que 
exige atenção redobrada. O verão 

em Minas Gerais é marcado por 
chuvas intensas, que reduzem a 
visibilidade e aumentam o risco de 
aquaplanagem. Em caso de pista 
molhada, a orientação é diminuir 
a velocidade, manter os faróis ace-
sos, aumentar a distância do ve-
ículo da frente e evitar manobras 
bruscas, como freadas repentinas e 
mudanças rápidas de faixa.

A gerente de Educação para o 
Trânsito do DER-MG, Rosely Fan-

toni, destaca que o órgão disponi-
biliza aos usuários um serviço de 
consulta em tempo real sobre as 
condições das rodovias estaduais, 
em parceria com o aplicativo Waze.

“É possível verificar interdi-
ções, obras, desvios, pontos com 
restrições de tráfego e situações de 
emergência. A ferramenta permite 
que o motorista se informe antes 
de sair de casa e também durante 
a viagem, ajudando na escolha de 

rotas mais seguras e na prevenção 
de transtornos”, explica.

Segundo Rosely Fantoni, a prin-
cipal mensagem do DER-MG é que 
a viagem só termina com a chegada 
segura ao destino final. “As férias 
acabam, mas o cuidado precisa con-
tinuar. Redobrar a atenção na volta 
para casa é a melhor forma de pre-
servar vidas e evitar que boas lem-
branças sejam interrompidas por 
tragédias nas estradas”, conclui.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 2.1.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Candinho decide ir para o sítio 
com Samir, a fim de afastá-lo de 
Zulma. Zulma castiga as crianças 
por terem alertado Candinho so-
bre seu plano. Dita acompanha 
Estela à delegacia para denunciar 
o crime de Ernesto contra ela. Er-
nesto e Sandra confessam a Celso 

seu plano para arruinar Candinho. Sônia se oferece como assistente de 
Haydée. Candinho chega ao sítio com Samir e todos comemoram. Anacleto 
e Jocasta assumem seu relacionamento. Carmem confirma para Zulma que 
Candinho e Samir estão no sítio.

João Raul e Agrado ficam 
juntos. Zilá discute com Ja-
nete, que deixa escapar que 
encontrou Alaorzinho. Zilá 
lembra de seu passado com 
Janete, e de como fez a irmã 
acreditar que tirou a vida de 
Jean Carlos. Cinara fala mal de 
Janete para Nora. João Raul e 

Agrado comemoram estarem juntos. Naiane segue sua campanha con-
tra Agrado na internet, e Ronei e Bara a admiram. Nora expulsa Cinara 
de sua casa. Esteban se impressiona com o novo visual de Naiane. Zilá 
constata que Agrado é prima de Naiane. 

RESUMO DE Novelas
Lígia denuncia Joaquim à polí-

cia por injúria, e não fala das Três 
Graças com medo de prejudicar 
Gerluce. Joaquim e Misael deci-
dem retirar As Três Graças do fer-
ro-velho. Lucélia propõe aliança 
a Bagdá. João Rubens estranha a 
preocupação de Kasper com Fe-

rette. Lígia procura o pastor Albérico para conversar, e os dois acabam se 
envolvendo. José Maria deixa a cadeia e se surpreende ao ver Kellen. Zenilda 
avisa a Xênica que irá atrás de quem armou contra José Maria. Ferette comu-
nica a Zenilda que afastará Leonardo de seus negócios. 
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Técnico do North Esporte Clube, Kleberson 
Pereira, é homenageado pela FIFA no 
Maracanã ao lado de estrelas mundiais

Dupla equatoriana troca ofensas em 
Atlético x Cruzeiro: ‘Moleque de merd’*

CBF define árbitro de confronto pela 1ª rodada 
do Campeonato Brasileiro

O fim de semana foi marcado 
por uma consagração em dose du-
pla para o North Esporte Clube e, 
em especial, para o técnico Kleber-
son Pereira. No sábado, a equipe 
do Norte de Minas deu um verda-
deiro show em campo ao vencer o 
Pouso Alegre por 5 a 2, resultado 
que garantiu a liderança isolada do 
Grupo C do Campeonato Mineiro 
e reforçou o bom momento vivido 
pelo clube na temporada. Já no 
domingo (25/01), o treinador dei-
xou Montes Claros rumo ao Rio de 
Janeiro para viver um capítulo es-
pecial de sua trajetória no futebol 
mundial, ao participar de eventos 
oficiais promovidos pela FIFA e pela 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF).

No palco mais emblemático do 
futebol brasileiro, o estádio do Ma-
racanã, Kleberson integrou um se-
leto grupo de campeões mundiais 
homenageados pelo presidente da 
FIFA, Gianni Infantino. O evento 
reuniu jogadores que marcaram 
época na história da Seleção Brasi-
leira, desde os primeiros títulos até 
a conquista do pentacampeonato, 
em 2002, na Coreia do Sul e no 
Japão — competição da qual Kle-
berson foi protagonista vestindo a 
camisa verde e amarela.

Durante a solenidade, cada cam-
peão foi celebrado com uma camisa 

da Seleção Brasileira personalizada 
com o ano do título mundial. Kle-
berson, representando a geração 
de 2002, recebeu das mãos de In-
fantino uma miniatura da taça da 
Copa do Mundo, símbolo máximo 
do futebol mundial. Ao seu redor, 
nomes que ajudaram a escrever 
capítulos inesquecíveis da história 
do esporte, como Cafu, Bebeto, 
Denílson e Jorginho, além de ou-
tros ex-jogadores consagrados que 
marcaram diferentes gerações.

Emocionado, o atual comandan-
te do North destacou o significado 
do momento. “É uma alegria enor-
me estar entre atletas que fizeram 
a história do futebol brasileiro, de 
1958 a 2002. Foi um momento má-
gico, de muita emoção, reencontrar 
amigos, recordar conquistas e, ao 
mesmo tempo, representar minhas 
origens e o projeto onde estou 
hoje”, afirmou Kleberson, reforçan-
do o orgulho de carregar o nome 
do clube norte-mineiro em um 
evento de alcance mundial.

Mesmo vivenciando um mo-
mento de reconhecimento interna-
cional, o treinador fez questão de 
ressaltar o excelente desempenho 
recente do North Esporte Clube no 
Campeonato Mineiro. “Estou muito 
feliz pela vitória do North no sába-
do. Foi um resultado importante, 
que nos colocou na liderança do 

grupo. Mas o foco continua total na 
competição. Já nesta segunda-feira 
(26), o elenco se reapresenta para 
dar sequência aos treinamentos e 
manter o nível de trabalho”, desta-
cou.

A homenagem no Maracanã 
também simboliza a conexão en-
tre passado e presente na carreira 
de Kleberson Pereira. Campeão 
do mundo como jogador, ele ago-
ra vive uma nova fase à beira do 
campo, contribuindo para o cres-
cimento de um projeto que vem 
ganhando destaque no futebol mi-
neiro. Sob seu comando, o North 
tem mostrado futebol ofensivo, 
competitivo e organizado, empol-
gando a torcida e consolidando-se 
como uma das surpresas positivas 
do estadual.

Copa do Mundo 
Feminina de 2027

Além da cerimônia no Mara-
canã, Kleberson Pereira também 
participou de outro evento de 
grande relevância para o futebol 
brasileiro e mundial. Em Copaca-
bana, o treinador marcou presença 
no lançamento oficial do logotipo 
da Copa do Mundo Feminina de 
2027, que será realizada no Brasil. 
A solenidade reuniu autoridades 
do futebol internacional e nacional, 

reforçando o protagonismo do país 
no cenário esportivo global.

O evento contou com a presen-
ça do presidente da FIFA, Gianni 
Infantino, do presidente da CBF, 
Samir Xuad, além de dirigentes, 
ex-atletas e representantes das sele-
ções brasileiras. Também estiveram 
presentes os técnicos Arthur Elias, 
comandante da Seleção Brasileira 
Feminina, e Carlo Ancelotti, treina-
dor da Seleção Masculina, eviden-
ciando a importância institucional 

do encontro.
A escolha do Brasil como sede 

do Mundial Feminino de 2027 re-
presenta um marco para o desen-
volvimento do futebol feminino 
no país, ampliando investimentos, 
visibilidade e oportunidades para 
atletas e profissionais da área. A 
presença de Kleberson em um 
evento dessa magnitude reforça 
sua relevância no futebol e amplia 
a projeção do North Esporte Clube, 
que passa a ser associado a um trei-

nador com reconhecimento inter-
nacional.

Entre conquistas do passado, 
desafios do presente e expectativas 
para o futuro, o final de semana de 
Kleberson Pereira sintetiza a trajetó-
ria de quem continua fazendo histó-
ria no futebol. Para o North Esporte 
Clube, a homenagem ao seu treina-
dor simboliza não apenas orgulho, 
mas também a consolidação de um 
projeto que ganha cada vez mais es-
paço dentro e fora de campo.

Como manda a tradição, Atlético 
e Cruzeiro protagonizaram mais um 
clássico marcado por tensão, rivali-
dade e emoção do início ao fim. Na 
tarde deste domingo (25/1), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte, o duelo 
válido pela quinta rodada do Cam-
peonato Mineiro teve gols, virada 
alvinegra e também um episódio de 
forte discussão entre dois jogadores 
que, curiosamente, dividem a mes-
ma nacionalidade e já vestiram jun-
tos a camisa da Seleção Equatoriana.

No segundo tempo da partida, 
o meio-campista Alan Franco, do 
Atlético, e o atacante Keny Arroyo, 
do Cruzeiro, trocaram ofensas pesa-
das em pleno gramado, chamando a 
atenção de jogadores, comissão téc-
nica e torcida presente no estádio. A 
cena evidenciou o clima quente do 
clássico e rapidamente repercutiu 
entre torcedores e nas redes sociais.

Discussão acalorada 
no segundo tempo

O lance aconteceu aos 25 minu-
tos da etapa final. Após uma disputa 

de bola, Alan Franco partiu em di-
reção a Keny Arroyo e iniciou uma 
discussão ríspida. As câmeras de 
transmissão flagraram o momento 
em que o volante alvinegro se exal-
tou e passou a xingar o adversário, 
que não recuou e respondeu às pro-
vocações.

Especialista em leitura labial, o 
dublador Gustavo Machado analisou 
as imagens e identificou algumas 
das expressões utilizadas por Franco 
durante a discussão. Entre os xinga-
mentos, foram captadas frases como 
“la conch* de tu madre” e “pendejo 
de mierd*”, direcionadas ao ata-
cante cruzeirense. Arroyo reagiu 
verbalmente, e a troca de palavras 
rapidamente evoluiu para empur-
rões, exigindo a intervenção de 
companheiros de ambos os lados 
para evitar que a situação se agra-
vasse.

Apesar da intensidade da discus-
são, a arbitragem conseguiu con-
trolar o conflito sem aplicar cartões 
no momento específico do lance, 
permitindo a retomada do jogo 
poucos instantes depois. Ainda as-

sim, o episódio deixou claro o nível 
de nervosismo que tomou conta do 
clássico mineiro.

Companheiros de seleção, 
rivais em campo

O que tornou o episódio ainda 
mais curioso foi o histórico recente 
de Alan Franco e Keny Arroyo com 
a camisa da Seleção Equatoriana. 
Os dois atletas já atuaram juntos 
defendendo “La Tri” nas Eliminató-
rias Sul-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2026.

Alan Franco foi titular da seleção 
equatoriana nas duas únicas partidas 
em que Arroyo vestiu a camisa do 
país até o momento: os confrontos 
contra Uruguai e Bolívia, disputados 
entre outubro e novembro de 2024. 
Naquela ocasião, a relação entre os 
jogadores era de parceria dentro de 
campo, bem distante do clima hostil 
visto no clássico mineiro.

No duelo deste domingo, no en-
tanto, a rivalidade falou mais alto. 
Em campo, melhor para Alan Franco 
e o Atlético. O Galo venceu o Cruzei-

ro por 2 a 1, de virada, com gols de 
Bernard e Hulk, depois de Kaio Jor-
ge abrir o placar para a Raposa ainda 
no primeiro tempo.

Clássico quente dentro e fora 
das quatro linhas

O episódio entre os equatorianos 
foi apenas um dos ingredientes de 
um clássico que teve forte intensida-
de do apito inicial ao final. A Arena 
MRV recebeu grande público, e o 
jogo foi marcado por disputas du-
ras, reclamações com a arbitragem e 
muita entrega das duas equipes.

A vitória manteve o Atlético em 
boa posição no Campeonato Mi-
neiro e reforçou o peso do elenco 
alvinegro em jogos decisivos. Já o 
Cruzeiro, apesar do bom início de 
partida, saiu frustrado com o resul-
tado e com a dificuldade de segurar 
a vantagem diante do rival.

Alan Franco no Atlético

Contratado em 2020, Alan Fran-
co já soma 178 partidas com a ca-

misa do Atlético. Ao longo de sua 
trajetória no clube, o volante se 
firmou como peça importante do 
meio-campo e colecionou títulos 
expressivos. Pelo Galo, Franco con-
quistou quatro Campeonatos Mi-
neiros (2020, 2021, 2024 e 2025), 
além do Campeonato Brasileiro e 
da Copa do Brasil, ambos em 2021.

Reconhecido pela intensidade, 
marcação forte e entrega em cam-
po, o equatoriano costuma se des-
tacar justamente em jogos de maior 
rivalidade, embora, desta vez, tenha 
chamado atenção também pelo 
comportamento explosivo duran-
te o clássico.

Keny Arroyo no Cruzeiro

Keny Arroyo chegou ao Cruzeiro 
em setembro do ano passado cer-
cado de expectativas. Considerado 
uma das principais promessas do 
futebol equatoriano, o atacante 
soma 19 jogos com a camisa ce-
leste, com quatro gols marcados e 
uma assistência.

Apesar do bom potencial téc-

nico, Arroyo ainda busca maior 
regularidade e seu primeiro títu-
lo pelo clube mineiro. O clássico 
contra o Atlético foi mais uma 
oportunidade de ganhar protago-
nismo, mas acabou ficando mar-
cado pelo confronto verbal com o 
compatriota.

Rivalidade acima das ori-
gens

O episódio envolvendo Alan 
Franco e Keny Arroyo reforça um 
velho clichê do futebol: dentro de 
campo, a rivalidade fala mais alto 
do que laços de amizade ou na-
cionalidade. Companheiros de se-
leção em um momento, adversários 
ferrenhos no outro, os dois equato-
rianos simbolizaram a tensão típica 
de Atlético x Cruzeiro.

Se fora das quatro linhas preva-
lece o respeito institucional, den-
tro do gramado o clássico mineiro 
mostrou, mais uma vez, que é ter-
ritório onde emoções se exaltam, 
palavras pesam e cada lance é dis-
putado como se fosse o último.

O Cruzeiro dá início, nesta se-
gunda-feira (26/1), à preparação 
específica para a estreia no Campeo-
nato Brasileiro de 2026. O primeiro 
compromisso da Raposa na principal 
competição do país será nesta quin-
ta-feira (29/1), às 21h30, contra o Bo-
tafogo, no estádio Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro. Enquanto a comissão 
técnica trabalha os últimos ajustes 
dentro de campo, fora dele a Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF) 
já definiu a arbitragem para o duelo.

Em audiência pública realizada 
pela entidade máxima do futebol na-
cional, a CBF confirmou que o árbitro 
Matheus Delgado Candançan, de 27 
anos, natural de Barueri, em São Pau-
lo, será o responsável por conduzir o 
confronto entre Botafogo e Cruzeiro. 
A relação completa dos assistentes e 
do árbitro de vídeo (VAR) ainda será 
divulgada oficialmente nos próximos 
dias.

A escolha de Candançan chama 
a atenção não apenas pela juventu-
de do árbitro, considerado uma das 
promessas da nova geração da arbi-
tragem brasileira, mas também pelo 

histórico recente em partidas envol-
vendo a equipe celeste, que guarda 
lembranças positivas para o torcedor 
cruzeirense.

Histórico recente do árbitro 
com o Cruzeiro

Matheus Delgado Candançan 
ainda não apitou jogos do Cruzeiro 
na temporada 2026. No entanto, em 
2025, esteve à frente de duas parti-
das importantes envolvendo o clube 
mineiro pelo Campeonato Brasilei-
ro. Coincidentemente, uma delas 
foi justamente contra o Botafogo, 
no mesmo palco do confronto desta 
quinta-feira.

Na 18ª rodada do Brasileirão de 
2025, Candançan apitou a vitória 
do Cruzeiro por 2 a 0 sobre o Bota-
fogo, no Nilton Santos. Na ocasião, 
os gols celestes foram marcados por 
Christian e Matheus Pereira, em uma 
atuação sólida da equipe mineira fora 
de casa. O árbitro também esteve no 
comando do apito no triunfo do Cru-
zeiro por 2 a 1 sobre o Internacional, 
no Mineirão, em Belo Horizonte, pela 

21ª rodada da competição nacional.
Esses resultados alimentam uma 

expectativa positiva, embora a direto-
ria e a comissão técnica adotem dis-
curso cauteloso, reforçando a neces-
sidade de foco total no desempenho 
dentro das quatro linhas, indepen-
dentemente de quem esteja à frente 
da arbitragem.

Cruzeiro estreia pressionado

Apesar de se tratar apenas da pri-
meira rodada do Campeonato Brasi-
leiro, o Cruzeiro chega para o duelo 
diante do Botafogo sob pressão. O 
motivo é o desempenho irregular 
apresentado no Campeonato Mineiro 
até aqui, especialmente após a der-
rota por 2 a 1 para o Atlético, nesse 
domingo (25/1), na Arena MRV, pela 
quinta rodada do Estadual.

O revés no clássico complicou 
a situação da Raposa no Mineiro. A 
equipe soma duas vitórias — contra 
Tombense e Uberlândia — e três der-
rotas, diante de Pouso Alegre, Demo-
crata-GV e Atlético. Com seis pontos 
conquistados, o Cruzeiro perdeu a 

liderança do grupo após a vitória do 
North sobre o Pouso Alegre por 5 a 2, 
resultado que alterou a configuração 
da chave.

No formato atual do Campeonato 
Mineiro, avançam para a fase semifi-
nal os líderes de cada grupo, além do 
segundo colocado com melhor cam-
panha geral. Com isso, o Cruzeiro já 
não depende apenas de si para garan-
tir a classificação em primeiro lugar 
da chave, o que aumenta a cobrança 
sobre o elenco e a comissão técnica.

Cenário no Mineiro e cálculos 
de classificação

Segundo projeções estatísticas da 
Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), uma equipe que atinge 
15 pontos tem 97% de chance de se 
classificar para a semifinal do Cam-
peonato Mineiro. Para alcançar essa 
marca, o Cruzeiro precisaria vencer 
os três jogos restantes da primeira 
fase: contra o Betim (1º/2, às 20h, 
fora de casa), América (8/2, às 18h, no 
Mineirão) e URT (14/2, às 19h, fora).

Diante desse cenário, a estreia no 

Campeonato Brasileiro surge como 
uma oportunidade para dar uma res-
posta imediata à torcida e recuperar a 
confiança do elenco. Internamente, a 
avaliação é de que um bom resultado 
contra o Botafogo pode aliviar a pres-
são e servir como ponto de virada 
para a sequência da temporada.

Força máxima no Brasileiro

A tendência é que o técnico Tite 
escale força máxima na estreia do 
Brasileirão. Conforme declarou 
recentemente o meio-campista Ma-
theus Pereira, a intenção do elenco 
em 2026 é “não bater na trave”, em 
referência às campanhas frustradas 
dos últimos anos. O discurso re-
força a ideia de que o clube quer 
protagonismo desde o início da 
competição.

Após o confronto no Rio de Ja-
neiro, a delegação retorna a Minas 
Gerais, e a comissão técnica deve 
avaliar a possibilidade de preservar 
alguns jogadores no duelo seguinte 
pelo Campeonato Mineiro, contra 
o Betim. Ainda assim, a prioridade 

imediata é largar bem no Brasileiro 
e mostrar evolução coletiva, especial-
mente após as oscilações apresenta-
das no Estadual.

Expectativa para o duelo
 no Nilton Santos

Botafogo e Cruzeiro se reencon-
tram em um palco que tem histórico 
recente favorável aos celestes, mas 
que tradicionalmente oferece difi-
culdades aos visitantes. A expectati-
va é de um jogo equilibrado, mar-
cado pela intensidade característica 
de uma estreia de Brasileirão e pela 
necessidade das duas equipes de 
começarem a competição com o pé 
direito.

Com arbitragem definida, pre-
paração em andamento e pressão 
crescente por resultados, o duelo 
desta quinta-feira ganha contornos 
de teste importante para o Cru-
zeiro. Mais do que os três pontos, 
a partida representa a chance de 
redefinir o clima no clube e iniciar 
o Campeonato Brasileiro de 2026 
com confiança renovada.
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Este menino que foi o Deputado Federal mais votado do Brasil, 
ou seja, NICOLAS FERREIRA se tornou mesmo um jovem herói bra-
sileiro. Corajoso, o único que tem coragem de falar abertamente 
o que está acontecendo de ruim em nosso País como roubalheira, 
maldades, perseguições, etc. De repente já que a maioria do povo 
estava dormindo ou com medo, ele sozinho levantou a bandeira da 
democracia. Saiu daqui de Minas fazendo uma caminhada que logo 
foi acompanhado com outros participantes .Foram mais de 250 mil 
quilômetros a pé até Brasília durante uma semana  em favor da LI-
BERDADE e das INJUSTIÇAS. Uma verdadeira peregrinação acompa-
nhado por uma multidão jamais vista e na reta final no último do-
mingo  houve uma  concentração gigantesca jamais vista no gênero 
por todo País em Brasília. Houve também gigantescas manifestações 
na Avenida Paulista,  em Salvador e outras capitais. Parece que final-
mente o BRASIL ACORDOU.

DUAS AMIGAS  que ano muito: Cláudia e Maria Inês Narciso que 
junto com PCO estiveram oferecendo requintado jantar em homena-
gem ao Ministro, Antônio Anastasia.

Este grupo de amigos super queridos me prestigia todos os anos.

O Buffet será como sempre diferenciado com a  famosa feijoada 
e outros pratos, coquetéis variados e a cerveja “AMSTEL” jorrando 
e sendo servida à vontade.

GOSTO  de ver o sucesso e o talento dos nossos jovens montes-
clarense como o renomado médico GUSTAVO ROCHA. Considerado 
um dos melhores em sua especialidade no País suas clínicas em BH 
e São Paulo, onde reside atualmente, sua clientela é das maiores. 
Aplausos.

APARECIDA ATHAYDE LIMA é destaque na importante revista 
VIVER BRASIL de PCO. Ele fala sobre política e a importância do 
seu saudoso esposo JOSÉ CARLOS LIMA no cenário nacional .Quan-
do residiam aqui em MOC, hospedavam  vários governadores como 
Rondon Pacheco.

Foi muito bom encontrar com a nossa super querida amiga LU-
CIENE MARTINS, sábado no SKEMA-KENTE.

PAVILO Sá Miranda esteve aniversariando e comemorou a vida 
numa viagem pela Costa Brasileira com Dulce e as filhas, Ana Vito-
ria e Marina.

A FAMOSA “Feijoada do Theo” já marcou a história social de nos-
sa sociedade, pois é super prestigiada há mais de 40 anos. Já estou 
agilizando o local, buffet e bandas que estarão fazendo a grande 
festa. Este ano a camiseta será VERDE com detalhes AMARELO em 
homenagem ao nosso Brasil .Aguardem todos os detalhes depois 
do Carnaval.

O JOVEM HERÓI 
DO BRASIL

DECEPCIONANTE - Hoje a maior premiação do 
cinema que é o OSCAR não tem mais a importância de anti-
gamente, mas continua sendo uma honra receber indicações. 
Todos sabem que depende de muitos  $$$ para fazer marke-
ting,  e o filme, o ator e as outras categorias vencerem. Por isso 
mesmo, sempre há injustiça. Acompanho esta história desde a 
minha adolescência e vi isso acontecer constantemente. Este 
ano estamos vendo o filme brasileiro “Agente Secreto” sendo 
indicado em várias categorias, mas a maioria das pessoas que 
já assistiram o mesmo, acharam péssimo. Mas não ficarei sur-
preso  se o mesmo for um dos premiados. Vamos aguardar...

 DADOS DOS MINISTROS -  Receita Federal e 
o Coaf foram oficiados para fornecer explicações sobre quem 
teve acesso aos dados de ministros e de seus parentes –algo 
que fica registrado por senha nos sistemas desses 2 órgãos. A 
suspeita ganhou corpo após a divulgação de informações fi-
nanceiras sensíveis ligadas às famílias de Alexandre de Moraes 
e Dias Toffoli — dados que só esses órgãos podem consultar, 
sempre com registro de quem acessa.

 CALDEIRÃO -  Irã ferve como caldeirão sem tam-
pa. A inflação explodiu, a juventude urbana perdeu o medo 
e tomou as ruas — e o regime respondeu com chumbo. Esti-
mativas falam em 5 mil mortos, possivelmente mais; vídeos, 
apesar do apagão digital, mostram sacos pretos empilhados 
como lixo humano. A repressão dispara contra gente desarma-
da, enquanto prisões viram antesala da forca.

 
 NO GRITO - Trump resolveu brigar com o Fed como 

quem quebra o relógio para negar o atraso. A tentativa de cri-
minalizar Jerome Powell, sob o pretexto risível de custos de 
reformas, não passa de fumaça para esconder a queda de po-
pularidade e chantagear a política monetária. Não há dinheiro 
público envolvido, nem escândalo real — só um presidente 
tentando dobrar o banco central no grito.

COMÉRCIO VIBRANTE  -  Como é do conhe-
cimento de todos, o comércio de Montes Claros converge 
consumidores não só do Norte de Minas, mas do Vale do Je-
quitinhonha e até mesmo da Bahia. Por isso mesmo, temos 
um comércio vibrante, com várias lojas de departamento e gi-
gantescos hipermercados, muitos no varejo. Isso é muito bom 
para a economia da cidade e os consumidores não precisam se 
deslocar daqui para irem fazer as suas compras em Beagá. Mas 
é bom pesquisarem os preços, inclusive pela internet. 

FRENTE A FRENTE

QUEM não lembra nas décadas de 60 do famoso “Trem do 
Sertão”. Volta e meia vem a notícia de uma reforma no eixo ferro-
viário brasileira e nada acontece. Um País tão grande e belo que 
poderia ter modernos carros de passageiros pelo menos para os 
locais turístico. Eita saudade quando passo em frente a nossa des-
truída ESTAÇÃO Ferroviária.

E O CARNAVAL vem chegando e muita e muita gente irá 
curtir o de Porto Seguro que é mais popular e o de ARRAIAL D’ 
AJUDA que é o meu preferido.

MESMO sem o apoio do Governo com impostos absurdos, 
o AGRONEGÓCIO contínua sendo a peça chave para que o Brasil 
possa ser celeiro do mundo e guardião da maior biodiversidade  
do planeta . 

VAP&VIP


